





200 FOGÕES ULTRACAz 


estão sendo entregues pelo “CREDIRMÃOS” 


da 


2 IRMÃOS 


ENTRADA DE 


E 19 PAGAMENTOS DE 


5 . 500 , 

5 . 500 , 


SEM MAIS DESPESAS OU ACRÉSCIMOS, TOTALIZANDO CR$ 110.000, 



\ 




- 


COfsíOM Í A NO USO OO COMSOSTfVCt 





* 




QHAMA uMPA 


. nÁO SUJA 






Brasileiros! As armas estão ensarilhadas. Os 
soldados já se recolheram aos quartéis e a Pátria já 
não ouve os tambores de guerra. 

Chegou a vez de semearmos a semente da con- 
córdia e da compreensão, que, alimentada nos adu- 
bos do patriotismo, florescerá e frutificará em bene- 
fício do Brasil . 

Se não formos capazes de conviver fraternal- 
mente, sob a inspiração do respeito mútuo e da tole- 
rância, não seremos dignos do nome de democratas. 

Já divergimos muito nos dias angustiosos do 
passado, e não será trabalhando controvérsias e ma- 
nipulando fórmulas mágicas que haveremos de che- 
gar à paz e à liberdade. 

Basta de divergências! Democratas e “naciona 
listas”, reformistas e ante-reformistas, bandeiras par- 
tidárias de diversificados coloridos, lembremo-nos de 
que sem traição, não nos podemos deixar de dobrar 
diante da bandeira maior do Brasil! 

Houve, sem dúvida .consciência malsãs, obs 
tinadas em idéias exóticas e na ambição do poder, Es- 
camoteavam o povo com falsos acenos às suas aspi- 
rações justas de dias melhores; tramavam na sombra 
a subversão das instituições, a substituição da Ban- 
deira brasileira para que nela aparecesse o vermelho 
moscovita, tudo ao som do hino cubano, impatriótica- 
mente entoado em reuniões públicas . . . 

Houve, por certo, contrariações exageradas, 
pisando liberdades e desconhecendo direitos 


trmtac Í 5° 1SS ° acabou ’ A divergência de irmãos pa- 
triotas esta apenas na perspectiva desigual com que 

nL e T, C1 ° nam e Se solucioria m os problemas nacio 
• desejo geral a ampliação dos quadros da de- 

Dara r a?mni nSeja r d ° - iguais oportunidades a todos, 

trhalhn n ahzaçao da Personalidade, através do 

trbalho, da cultura e da posse dos bens 

oo a - Ag ° ra 0 Brasil Precisa de todos Esqueçamos 
as divergências. Esqueçamos até mesmo humilhações 

ln J l ? atl Ç as ^ ue acaso o clima revolucionário tenhr 
permitido, no calor da luta . 


Hoje, mais do que nunca, devemos nos lem- 
brar que somos irmãos democratas. 

Brasileiros! Dobremos os joelhos diante do al- 
tar de Deus, para contemplar o nosso Brasil, e, numa 
oraçao contrita, roguemos que tire ao coração dos 
vencedores, o orgulho da vitória, para que sejamos 
dignos dela, e afaste do coração dos vencidos a amar 

derrota > P ara <l ue da não se transmude em 
rebeldia e revolta! 

Que os Brasileiros sejam humildes — venci- 
dos e vencedores e se abracem como irmãos, traba- 
lhando para a reconstrução de um Brasil maior em 
que haja mutuo respeito e compreensão, pois só en- 
tão sem lutas nem violências, por processos demo- 
cráticos e sob a inspiração evangélica, alcançeremos 
a paz e a justiça social — “os ricos menos poderosos 
e os pobres menos sofredores.” 


(CURVELO NOTICIAS) JUNHO — JULHO — 64 Ano V — N.° 21 
A melhor revista do Interior dos Estados do Brasil 

rÉs ET< cÜ t, '’? N ní VEL 1 Raimundo Martins — DEP. FOTOFRAFICO : Calazans e Pedro Magno — COI ARDRinn 
res Núm Oliveira, Francisco de Assis, Miloquinha W. M. Salvo, Agnes Bavoneta TIRAGFM » ç nnn i 

Comra-cTpT .$ Io.ÒOOoÔ 2 pf°- : ASS ^ tU ^ anUaI : Cr * 2 ° 00 ' 00 (12 - números) — P^JBLICIDADE^Í^pa^ ’• ^Crj^ ó^OOO^OO* 
Cr$ 8 00000 - 50.000,00; Página ; Cr* 40.000,00 1/2 página : Cr$ 22.000,00; 1/4 págna : Cr$ 12 00000- i/Sn-loin.r í 

Tel. : 34-894Q r^T ? ntante | xclu e sivo = REPRESENTAÇÕES A. S. LARA LTDA . — -São Paulo : Rua “’,oria 657 P Cuni 32 - 

Gráfica F( d de .í an ? lro - Rua Senador Dantas, 40 — 5.” andar, tel.: 22-5924 — COMPOSIÇÃO E IMPRFSSin • ir 

Pedro II 371 . /i?, 5 ’ 95 T ~ ® el ° Horizonte — A venda em Belo Horizonte : "Banca Pérola". — REDAÇAO • Ay S 

°s conceitos , : l212 ' end Tele f?- : " CN " — Cx Postal, 50 ~ CURVELO, MG A<rAO * Av ' 

uaos em artigos assinados não são de responsabilidade da direção da revista. 




ú 






Retrospecto 


* O VIOLENTO manifesto dos coronéis" causa o imediato afas- 
tamento do Ministro do Trabalho, drf. João Goulart, pupilo 

dileto do então Presidente Getúlio Vargas. Estávamos em 1954, 
e, naquêle manifesto encabeçado pelo coronel Jurandy Bizarria 
Mamede e secundado pelo Coronel Amaury Kruel, fôra o ministro 
acusado de fazer política sindicalista dentro do próprio minis- 
tério e de provocar pronunciamentos que não se enquadravam 
com a democracia rtcem conquistada. Getúlio Vargas, hábil e 
bem político, sacrificou o seu herdeiro e, em impressionante 
previsão, abriu-lhe as portas largas da presidência do Partido 
Trabalhista Brasileiro. — E assim, tão remotamente assistimos 
ao primeiro "round” da atual crise política nacional. 

* A morte de Getúlio Vargas, a posse e afastamento de Café 
Filho, com a deposição de Carlos Luz, presidente do Con- 
gresso e que assumira a suprema magistratura, foram alguns dos 
fatos mais marcantes que deram prosseguimento às andanças de 
nossa democracia trôpega e gaguejante. E note-se que o deno- 
minado "contra golpe", do General Henrique Lot, foi causado pe- 
la não punição do Coronel Jurandyr Mamede, que no enterro 
do ex-ministro Caromber Pereira da Costa fizera discurso dos 
mais candentes e em desacordo com o Regulamento Disciplinar 
do Exército. Argumentou se então, que havia havido grave que- 
bra de disciplina e que a irrestrita observância da hierarquia mi- 
litar. era o único e válido aval à democracia do Brasil. — E veio 
o contra-golpe para salvar a hierarquia militar e, consequente- 
mente, a nossa democracia. Essa, foi a justificatva da época 


* Por esta altura, os partidos políticos ennnlavam se , 
eleitoral para a terceira legislatura «la mna R M .^ 
PSD lançara Juscellno Kubltschek <ic Olheira e profur.w 0 
acordos, conseguir a necessária base para sua elel* „ _ ** 

sidente do PTB, com a morte de Getúlio Vare is ,, „ ’ ^ 

Ía à ?K C i°r lart A E H é C . 0m ê ' e qUC J , K !? z co,, K a V â °. formando , 
pa JK-JG. — A dupla se sagra vitoriosa nas elcYòos — 

loma posse e dá uma injeção nova no proccsvn, to dpmn! 1 * 

tico. Respira-se aliviado no Brasil. De repente, se um v m Tk* 

rizontes. E isto porque Portugal fazia questão da presença * 

nosso presidente nas comemorações Henriqulanas Tudo 

fácil e o própr o Congresso se prontificou a votar a necessari! 

autorização para a viagem do presidente quand, estourou a bom 

ba: JK somente iria a Portugal se Jango também tosse para o 

exterior. A explicação era desnecessária: o presidente não confli 

ria o govêmo ao seu vice. No fim, tudo foi "amolado" braslle 

ramente e JK pôde abrilhantar as festas do Porto Ma* ficou o 

exemplo. JK ajudara a eleger um homem que nào lhe merecia 

n confiança. Juscelino era a incoerência em pessoa 


ibarito: Jânio da 
popular e, como j 
pela segunda ve? 
o General Henn 
• •liada o necesaá 
*<■ mo» então, Joio 
dência pelo PTB 


* O fim do mandato presidencial de JK csi próximo e novai 
eleições são necessárias. A UND se arregimen t lança de corpo 
e alma na batalha. Traz ela dois nomes dc 
Silva Quadros, governador de São Paulo, li 
vice o Deputado Milton Campos, que disp 
a tão alto posto. O PSD tem como candid 
que Lott e procura buscar no seu tradicion 
rio apôio à sua vitória. A chapa é compost < 

Goulart, mais uma vez candidato à vice-pr» 
com aval do PSD. — Já "nesta altura um novo Infervem 

nas eleições. E o apoio ostensivo que as for esquerda dio 

aos candidatos da chapa PSD-PTB. O esqui teria sido tra 
çado em função da eleição do deputado Sc» Magalhães pa a 

o Governo da Guanabara mas, com a cou lãncla de João 

Goulart e conivência de Lott, êste apôio se 1 / em lodo o Bra 
sil Inexplicàvelmente para alguns e marota mente, para ou- 
tros, Lott não foi eleito. João Goulart, sim, lava lá firme c | 

sorridente. Era de novo o vice-presidente do »il. — Enquanto j 

isto Minas Gerais vestia luto, pela derrota cie m filho mais dig 
no, Milton Campos. 

* E veio a renúncia de Jânio Quadros O ii> « il parou de rti j 
pirar, naquela tarde inesquecível. Mas alguém em Minas « 


Curvelo 

estopim revolucionário 


A participação de Curvelo no movi- 
mento de retorno do Brasil às insti- 
tuições democráticas foi marcante e 
inscreveu indelevelmente o nome de 
nossa terra nas páginas da História. 

Todos os grandes líderes têm reco- 
nhecido a atuação decisiva dos curve- 
lanos, contagiando de bravura a chama 
democrática no momento em que ela 
( omeçava a inflamar a revolta do po- 
vo contra os abusos dos cubanizado- 
res de nossa Pátria. 

Na Secretaria da Saúde, em Belo 
Horizonte, o espírito de liberdade dos 
mineiros opôs uma barreira à prega- 
ção comunista impedindo que a nossa 
capital fôsse palco das “brizoladas” c 
"juremadas” : e ali estavam os curve- 
lanos, representados por seu Prefeito 
Municipal e pelos valorosos moços da 
Liga Anticomunista, em tão boa hora 
idealizada e organizada pelo dr. Benja- 
mim Jacob de Souza, que também a 
tudo esteve presente, junto de sua dig- 
níssima espôsa, D Altair Salvo e Sou- 
za, expressão alta da mulher curve- 
lana. 




tflva vigilante. E o nosso recem eleito governador, homem ha 
M»?ado * coisas cia política, se desloca para a base aérea de 
r irnblca, em São Paulo, para fazer em seu nome em nome dos 
ZÜnelros um último e patético apêlo de reconsideração ao nre- 
7 deníe reminciante. Sabia Magalhães Pinto das razoes do seu 
listo. No seu regresso, ainda com tênue, esperança na "desrenún 
faz uma exposição pelo radio e televisão explicando aos mi* 
‘ciros que aquela deserção, nos colocaria cm dolorosa situação 
hem mais cedo do que poderíamos pensar. Era a sutilesa de MP 
que Já previa com agudesa e bom senso a situação futura 

* João Goulart é alcançado pelo gesto de Jânio Quadros em 
I plena China Comunista. Depois de um último abraço em Mao 
Tsc Tung atravessa os mares e se apresenta para assumir o seu 
alto cargo. E toma posse, depois de escaramuças de parte à 
parte- Havia sido ganha mais uma batalha da legalidade. O 
Exército mais uma vez, fornecera suas muletas à nossa demo- 
cracia. 0 General, dessa vez. se chama Machado Lopes. Mas o 
grande ganhador dessa batalha, se chama Leonel de Moura Bri- 
zola. João Goulart, vice-presidente eleito pelo PTB em coligação 
com o PSD c apoio das forças de esquerda toma posse sob 
0 regime cio parlamentarismo. O que aconteceu todos nós ainda 
lembramos bem : plebiscito, reforma agrária, reforma urbana 
reforma de base e, enfim, reforma da constituição. Era o au- 
tentico presidente populista que se esfôrçava para governar com 
n povo e procurava tornar menos aflitiva a sorte dos pequenos 
Vias, um belo cila, o céu azul da nossa democracia amanheceu 
com uma tonalidade melo côr- de rosa. 

* 0 nosso presidente estava envolvido pelo esquema vermelho 
Muitos viram logo a nova côr do regime. Outros, nor sua 
credulidade e até mesmo por acreditar na honestidade do próxi- 
mo. não atinaram com a mudança. E a propaganda, |á agora 
Inteligcntementc dirigida por técnicos vermelhos, tomou conta 
da nossa mitra. “Terra para os camponeses M era o grito. E nin- 
guém se lembrava que os Institutos de Previdência, organiza- 
ções autárquicas que semore estiveram sob a direção dos ho- 
mens do PTB. estavam falidos, sem crédito e sem poder cum- 
prir às finalidades para as quais haviam sido criados. Onde en- 
tão a sincer dado? Do congresso, eternamente culpado das nos- 
sas fraquezas, velo o primeiro grito: Reformas sim, mas dentro 
da Constituição que é intocável. 


nedb * em S nraí^^ ku ^ haviam tomado conta. Leonel Brizola 
Cândido Aracâo o*' l f« a ] > ldade P ara o Partido Comunista, 

los Prestes e oo.ro f Raul Rlf Darcv Ribe,ro Luiz Car 

sem rumo O cóm‘1 j? ha vlam assumido a direção ativa da nau 
verdadXo" nanei ^í d0 Gcral d ° S Traba,hadores assume o sen 
Guanabara s,?h o * reves s f cada vez mais amiúdes. A 

sofre cada vez im| ROVCrn ° d ° .. t>rinci P a l inimigo do oresidente. 
vez o R ! cf fica Sm .** co P se quenclHS da anarauia. De uma só 

Tudo fôra parado ^elo^rrT’ af?Ua ' . bo " d * s e sls,em; * bancário 
de Santos. ° P ’ CGT ' como s,nal de apoio aos portuários 

Sabe A se q Ô ue a joã C o n roT d .° ra - e de dlrei,a ,entam uma reação. 

das fôrça“ demoorrfii U a . na ° l ? ode, : ia ficar a a,beio a um apêlo 
idsta, insta Juseelinrf 3 *' ^í!f rda ' * a candida, o à convencão ude- 
em favor da demócr^.r n A dÍda ‘° d ° PSD para uma d eclaracão 

S” rrF- - i K n45.°s'.“-" d ru.‘ 

va s A end S o b feha Õe a S eora rm HÍ h f' den,r ° d ° oIano P^viamente. esta- 
gados contra ônofoi ’ den ,* ro J dos quartéis. Sardentos foram «o 
a tomar posição sem e ei so . ,dados e marinheiros foram instigados 
Depois culminando i.,dír ar *1? qualquer exército do mundo 
nheiros sob 1 orfentar^’ / ?“ ebra da d «ciplina militar. Mari- 
a disciplina - ° r,enta Çao de hderes civis da esauerda quebram 

gani .do no L preSOS ' ° Minis »™ da marinha, ainda quo en 
íos J po°s "a ^temeridadf^ auerdista. promove a pun ção dos falto 
razão íté ír .#â^ da impunidade era superior a nualniier 

óc ser mam do P ^' a em * Ô S°- ° Princípio da hie-arnu.a ,l nh , 

fortes piessio am o 8 n a ros H rC ^ S ^ CSt > uerda iá se sentiam 

ceb da por o ns . Presidente. A coacão é invdiatamente ner 

anti-confunistas são . a co "f e quencia. as nrimeiras ooslcões 

nbe R A S * a s n marinh S i” brC,,a,,a “*” r ^ adeVdl ” ^u^ministrcf^a^^^irirdr» 

m^sta m de al Í935 a pL e r; t ft * s * intentona co- 



JSL-S- P-' ■ Caio e mulheres 

as on ,av! tV ? nt ’V' ,or Ç° e faziam 

U a multidão 

cw;; d " da ' b,i ‘?G.Mas. 

COlh dâ 22?. ,n> l Wsco|'\h-Ío Gc- 


quanto 


Brapnça. 
Fundo estaxa 

22* em ação a s 

I 

e nccessárii 

Fui um estop ; , 

° wea pé- p< >r , 
2ü*‘ os mais p, 
* Mo « tímidos 


|gada de _ ^ 

s <-'u lado, para 
•quer momento, 
as missões pe- 
que correu como 
* o Brasil, nni- 


incendi- 








A fazenda do Cor t ume na conspiração 

Quando se escrever a História de- 
finitiva desta luta, entre muitos ou- 
tros um nome vai se destacar, junto 
de nós. de maneira relevante: o do 
Dr. Evaristo de Paula. 

Na su*a Mensagem aos Curvela- 
nos, após a vitoria da causa demo- 
crática, o Reverendíssimo Arcebispo 
FL Geraldo de Proença Sigaud disse 
muito bem que foi êle um grande me- 
diador, o homem que. com sua argú- 
cia. cavalheirismo e inteligência, sou- 
be unir anéis de resistência, que exis 
tiam isolados aqui e ali pelo Brasil 
afora, fundindo-os numa grande cor- 
rente. que formou a muralha m neira. 

Não é segredo para n nsuém que 
a Fazenda do Curtume c o lugar onde 
melhor se recebe cm Curvelo. A soli- 
dão civilizada daquele solar rural Há a 
paz de espirito conveniente ao repou- 
so e à meditação, e oferece igual men- 
te oportunidade para as articulações 
cautelosas* sem chamar a atenção. 


sem as marcas estrepitosas dos gran- 
des encontros, tal como convém aos 
que resistem e conspiram. 

A sociedade curvelana multas ve- 
zes teve oportunidade de se deslocar 
para lá, recepc’onando grandes co- 
mandantes da resistência democrática. 
Quem não sabe que. a pretexto de re- 
pouso para as canseiras das lutas, ali 
estiveram José Maria de Alkmin. João 
Calmon, Milton Soares Campos. Pedro 
Aleixo, Adauto Lúcio Cardoso, Djalma 
Marinho, Tarcísio Maia, José Montei- 
ro de Castro. Abel Rafael, General Bra- 
gança. e tantos oufros? 

Aviões chegavam discretamente. 
Telefones tilintavam a c?da instante 
As vigílias cívicas se multiplicavam 
por muitas noites indormidas. com as 
antenas voltadas para os acontecimen- 
tos que se desenrolavam nas grandes 
cidades. E tudo encontrava uma ex- 
plicação muito simples, a não permi- 
tir desconfianças: estava fune*on?ndo 
o cavalheirismo dêste grande “gentle- 
man . que é o Dr. Evaristo de Paul?. 
Eram, supostamente, simples reuniões 
sociais, em que o Dr. Evaristo se hon- 
rava com o convívio dos homens pú- 
blicos brasileiros, a serviço de nossa 
terra 

Quem se der ao trabalho de confe- 
rir nos arquivos da Companhia Tele- 
fônica de Minas Gerais as contas dos 
telefonemas interurbanos do Dr. Eva- 
risto de Paula, verificará que somavam 
mensalmente dezenas de milhares de 
cruzeiros, pois lançavam as linhas de 
ligação a regiões várias, estendendo se 
por todos os centros do Brasil 







Ha fase das articulações revolucio 
árias, a sua presença foi constante. 
Ora pedindo serenidade e prudência, 
nara que a precipitação de alguns não 
comprometesse a causa de todos; ora 
incendiando tímidos e prudentes, pa- 
ra que a timidez não se transmutasse 
em covardia. Nos lares, inflamando o 
entusiasmo da família, a Fm de que, 
através do terço e da oração, se con- 
servasse em cada espírito a psicologia 
necessária às grandes decisões. Nos 
quartéis e nos comandos, ascultando a 
firmeza e a bravura democrática de 

1 nossos soldados e de nossos grandes 
comandantes militares. Junto aos polí- 
ticos, pregando a trégua democrática, 
a fim de que as preferências partidá- 
rias ou as paixões momentâneas não 
crescessem como jôio no trigal da De- 
mocr?cia. 

Obstinado e sereno, tranqüilo e 
corajoso, a sua presença foi marcante 
em tôd?s as fases do movimento revo- 
lucionário. 

Conta-se que, certa feita, numa 
reunião capitaneada pelo bravo Gene- 
ral Braeança, êste perguntou se al- 
guém ali tinha mêdo de lutar. O Dr. 
Evarsto de Paula teria respondido: 
"Meu General, eu tenho mêdo, mas 
tenho a coragem de lutar com mêdo". 

Essa grande frase deve ser exam'- 
nada em seu conteúdo, para lhe sen- 
tirmos tôda a grandeza democrática. 
Tinha mêdo de uma luta que podia 
derramar o sangue dos irmãos. Mas ti- 
nha a coragem dessa luta, pois, 
embora o risco cruento, visava ela le- 
vantar a bandeira da paz e da liberda- 
de e restituir aos lares brasileiros a 
tranquilidade de que necessita, para 
que haja "Ordem e Progresso". 

De que nos valeria evitar um pos- 
sível derramamento de sangue, se to- 
dos sabíamos que, na ausência de uma 
contrareação imediata, o Brasil se 
transformaria em breve numa nova 
Cuba, e então os "paredons" dos ver- 
melhos molhariam com sangue e com 
lágrimas as consciências cristãs e de- 
mocráticas de nosso povo? 

Curvelo esteve presente à luta de- 
mocrática, na pessoa de seu grande 
Prefeito, sempre à altura do momento 
histonco: na reação das organizações 
profissionais ou classistas, quando le- 
vava as reuniões os esclarecimentos de 
seus contatos com as altas esferas de- 
mocráticas; na sensibilização do povo 
«Lr diSl,nçõcs ’ atendia a^to 

Mnto g X cf T, r pequenos ' faiando a 
P® de se esfalfar e de rouquejar a 

Sr P T, C 05 brios democráticos e 

dos nL r T e K St ; m sem P re incendi- 
aos, nas confabulações dos auartêi*; 

2 S c ° n ‘ a ‘- com o almirlnteSd-' 

Bragança 9 u ® des . ° General 

ve?r? o óS t - J °T Se Geraldo de Oli- 
tantos omrL 030 José de Almeida e 
vas juntíí a,: nas ~’ rrar >cadas decisi- 
Salirado ' ice-govemador Clovis 

das. ení casa^H, 1 s'r °^ S revoluc 'oná- 
acostado à firm ‘ i dlr I I L tro Alkmin, 

Padre ViLàl h * dG £ bel Raf ael, do 

des, e de tantn Gabriel Bernar- 

fora de Minás r - ,S; em paIácio ou 
iumo ao seu Br : H a ' S ' "- S gestões 

d °r Ademar df Bui amigo Governa- 

P ar <e. em todow® ; por tôdaa 

bravura do snM a ? S ' antoS ' or a com a 
c °m a manswa quc quer ^tar, ora 
cisa e busca as°h-° ? atoIi co que pre- 
Par espirhuV, H ,lt > aos d e Deus e a 
reu n ão de Gouví rU ' P ° r exem P lo > na 
*«»« dos Pode :‘ r T qUe re P re sen- 
vo e Legislativo h Judlc jario, Executi-’ 

^nies também ,!' ,r rande região, pre- 

fael e o General ,,' putad(J Abel Ra- 
al Bragança, puderam 


tadora dò éramle a T d ° ra e orien - 
ÜO ° ^ 

vêzes, incomp r reLn<ído aU m a aI fOÍ/ 7 lui,as 
‘e£m 

cia. bradou com™ a “í?i. ?“ a ausé,v 

E a nÍo P s "bfL ZaÇà0 dc obras municipal 

Hoie í H d u ,dea,s cristãos ! 

££! ti 

de luta, cumprindo o seu dever - 

prêUm" dMe * ■"“» ao POVOAS «' 

res°e dowlf-' 30 Som dos tambo- 

marchavam Brasil afora, ao lado dos 

jetivos eS m e ilitares° eS ’ bUSCa d ° S 0,> 
Na retaguarda ficava o coração do 
anse°ios C T as suas a gonias, ofseus 
rínçàs SUaS d ° reS ’ as suas es PC- 

tares^ní^f 65 !, 86 trans f°rmavam em al- 
tares onde homens, mulheres e crian- 

£ as ? aziarn preces a Deus. 
hõm aS na reta ^uarda ficavam tam- 
os d uarteis , onde a coragem na- 

ral BÍ U in? U ° P rédio da Sociedade Ru- 
ral, ja integrada a tôdas as atividades 
uteis de nossa terra. aaaes 

Dali se expediam reiterados co- 
municados a população, no propósito 

fa e to q s Ue n„ eSt,VeS , Se SCmpre beirada dos 
fatos que se desenrolavam no pais 

A Radio Clube de Curvelo na sua 
vocaçao democrática, estava, desde o 
pnmeu-o instante, a serviço ' da b o a 

Tóda a .população acorria, pressu- 
rosa e patrioticamente, ao prédio dá 
Somedade Rural, ou às suas imedia 

O Padre Celso de Carvalho, lutador 
anticomunista de tôdas as horas e de 
velha data, foi dos primeiros a chegar 
e os circunstantes, num ambiente de 
emoção e vibração cívica, puderam 
ouvi-lo em comunicação telefônica com 

,, declarando 

que o Clero de D. Sigaud estava intei- 
ramente solidário com a luta pela 
paz £ ? e * a Uberdade, assim como a 
mocidade estudantil, em cujo conví- 
vio quotidiano se inspirava ape 
nas aguardava uma palavra de or- 
dem para vir assumir qualquer tarefa 
que lhe fosse reservada. 

Os bravos militantes da Uga Anti- 
comunista compunham, desde início 
as forças organizadas da Cidade para 
suprir a ausência dos soldados, cha- 
mados aos seus quartéis. 

O TÍI ~o de Guerra foi ràpidamente 
mobilizado. 

Grande número de moços se apre- 
sentava para receber ordens do Co- 
mando Revolucionário. 

O avanço das tropas democráricas 
nao recomendava a abertura imediata 
do volutariado; entretanto, tão ve- 
ementes eram as solicitações, que o 
Capitão Tomé, homenageando Curvelo. 
teve de se dobrar a elas, autorizando o 
alistamento expontâneo. 


Felizmente para Curvelo, não hou- 
ve a necessidade de deslocamento de 
seus filhos. A lista valeu, porém, pa- 
ra registrar na História o nome daque- 
les democratas insofridos, que não se 
contentavam em trabalhar na reta- 
guarda, desejosos de ir para o "front" 
de luta. E, entre êles, para vaidade 
da magistratura mineira, — dos mais 
moços em espírito e coragem, está o 
nosso l.° Juiz de Direito, Dr. Sílvio de 
Oliveira Coimbra, que os registros ci- 
vis contam haver nascido em 23 de 
dezembro de 1906! 

Homens, mulheres e crianças, nin- 
guém faltou ao dever, sem distinção de 
classe, profissão, côr, relgião ou par- 
tidos: todos abafavam motivações ou- 
tras, para deixar sopitar apenas as pul- 
sações democráticas e cristãs, que a 
bandeira revolucionária comandava, 
para retorno do Brasil aos reais qua- 
dros constitucionais. 

O azáfama de muitos daquêles 
moços, correndo mal armados e desa- 
jeitados, sem a disciplina militar, só 
recebia, ao passar, a continênci^ e o 
respeito de nosso patriotismo, porque 
eram a expressão viva da mobilização 
geral de nossos sentmentos cristãos, 
que apenas aguardava a voz de co- 
mando para correr aos quatro cantos 
da Pátria comum e dizer aos cubani- 
zadores do Brasil a palavra final: 
"Chega de traição à Pátria”. 

ATOS DO PREFEITO MUNICIPAL 
NO PERÍODO REVOLUCIONÁRIO 

u primeiro decreto da Prefeitura 

faidá^ P do PUb L ÍCado nos instantes 
inicia, s do período revolucionário te- 

de comh, tld f ° dC bI ° quear o consumo 
H nrp C ° mb Jstivds, garantindo os supe- 
riores interesses do transporte. 

Para isso, requisitou tôda a gaso- 
hna e oleo Diesel existentes no Mu- 
nicípio, nao so nos postos de abasteci- 

™dos°' também nos setores pri- 

vados, desde que a reserva fosse su- 
perior as necessidades do proprietá- 

_F°i nomeado executor das reaui- 

Pauhf P n ° SSO conterran eo AdautoEie 
giávll P ? nna ' a,uando de maneira elo- 
8 O’ fi 7 íu,to , critério e prudência 

mesSof ° nUmer ° 2 fa,a por si 
Decreto n. 2. 

o Prefeito Municipal de Curvelo 
Por^-H uso de suas atr buições legais-' 
ma d er H r o n fed QU r ° Muni ^PÍo. céfála 

esperanças ; terPrC * ar ° S -us" anseie 

Considerando que Curvelo prende-se 
na Historia a sua tradição iberol e 
porisso mesmo, não pode faltar a U ma 
def ntçao no momento em que diver- 
gências fundamentais d if i c u 1 1 a m o 

mas a do n po ni v“ t0 C SO ' UÇã ° dos probk " 
Considerando que só a Democracia re- 
níhíir 3 JUStlça s °cial, promove o bem 
folvef C reSgUarda a liberdade; re- 

nicinaV em r Ca d f Cretado feriad o mu- 
nicipal era Curvelo o dia de hoie e 

bem ass m, os dias primeiro e dois de 

.bril proximo vindouro, como de- 

rDemo P Çâ ° da fid< -' Iidad c cle seu povo 
a Democracia. 

diaináLr, 2 .! ~ Ès,c decreto entra ime- 
diatamente em vigor, revogadas as 
disposições em contrário. 

trinin re . FdlUra . Municipal de Curvelo, 
trinta e um de março de 1964 

, O Prefeito Municipal, 

a.) Evaristo S. de Paula 





PAULO SALVO: REVOLUÇÃO ERA O 


UNICO CAMINHO 


"É justo que se acentue o grande papel que a classe rural 
de Minas desempenhou na preparação do movimento revolucio- 
nário, constituindo mesmo uma das peças principais da resis- 
tência ^democrática ante a situação de angústia que atravessa a 
Nação" — disse o sr. Paulo de Salvo à reportagem de CN, num 
retrospecto breve sôbre alguns aspectos da luta suberrâneá. Co- 
mo se sabe, o Ex-Secretário da Agricultura, é atualmente dire- 
tor do Banco de Crédito Real, teve destacada atuação na arre- 
gimentação da classe para a batalha que se anunciava cruenta, 
bem como exerceu a coordenação da classe rural durante os dias 
da revolução, por determinação do Governador Magalhães Pin- 
to e do seu Secretário d Agricultura. 

"Logo que me convencí de que o Sr. João Goulart tentava 
subverter a ordem no País, em benefício de idéias extremistas, 
armando para isso um clima de insat sfação popular que o pró- 
prio govêrno inspirava, como meta calculada, comecei a pensar 
que não restava aos democratas outro caminho a não ser o da 
revolução armada. Homem do centro, prêso às imposições libe- 
rais da democracia, tinha pruridos de pensar que o melhor seria 
se o ex-Presdente pudesse terminar o seu mandato e o brasilei- 
ro sorvesse até o fim o amargo de um êrro eleitoral. Mas a ca- 
da dia o gênio diabólico do dispositivo que o cercava mais aglu- 
tinava forças pelo poder da corrupção que o dinheiro a rôdo 
facilitava, visando conduzir a Nação aos cáos econômico e so- 
cial, gerando condições ideais para a comunização do País. 

A ’déia da revolução não anavorava, pois ela encontra res- 
sonâncias na herança que recebí da família. Meu Pai, major 
nonorário do Exército, foi voluntário de Floriano na luta pela 
consolidação da República. Pertencem à família os dois Gene- 
rais Carneiro, um dôles o herói da Lapa, e ainda o Maior Ores- 
tes de Salvo Castro, morto em combate às margens lodosas do 
Vaza-barris, no episódio de Canudos. Meus irmãos, com a aju- 
da de bravos amigos de Curvelo e Corinto, const tuiram em 1930 
o "Batalhão Patriótico João Pessôa" que marchou para a refre- 
ga até os limites da Bahia. Ademais, a sobrevivência da Pátria, 
democrática e livre, era inspiração bastante para transformar 
cada brasileiro em revolucionário resoluto, pronto a oferecer 
ao Brasil o supremo sacrifício. 

Durante minha gestão na Secretaria da Agricultura, em aten- 
dimento a recomendação do Governador Magalhães Pinto, ela- 
borei um plano de reforma agrária que poderia ser aceita por 
todos e que previa também o esquema da ascensão dos traba- 
lhadores rurais sem demagoiga. e dentro da realidade nacional. 

O plano, que entre muitos outros aspectos, apresentava o es- 
tudo detalhado sôbre o aproveitamento do vale da Jaíba, com 
colonização, mereceu a aprovação do Governador e sua execu- 
ção só não foi possível devido a fatores adversos, entre os quais 
as reduzidas possibilidades do erário público. Nessa época, afas- 
tei-me da Secretaria. Sem a responsabilidade do alto pôsto na 
administração estadual, recebi a convocação de prestigiosos lí- 
deres rurais para planejar a arregimentação da classe rural, já 
que o govêrno federal, segundo um esquema diabólico, tentava 
minar os homens do campo, a fim de destruir o cerne da nossa 
nacionalidade. Def’niam-se bem claros os objetivos do govêrno 
deposto: equacionamento errado e mal intencionado dos pro- 
blemas do campo; estímulo à luta de classe, jogando fazendei- 
ros contra empregados — apelidados camponeses — sempre uni- 
dos por interesses comuns, numa amizade secular: investdas 
contra o direito de propriedade ; enfm o desenvolvimento exa- 
to da táticas aconselhadas pelos compêndios vermelhos. 

Dos estreitos contatos mantidos com os ruralistas, entre os 
quais destaco os nomes de João e Geraldo Ataide. de Montes 
Claros; Antônio José Loureiro, de Uberaba; Evaristo Soares de 
Paula, de Curvelo; Darwin Cordeiro, de Almenara; V rgilio Ga- 
lassi, de Uberlândia; Tito Guimarães, de Teófilo Otoni ; Roldão 
Nogueira, de Formiga; José Adélio de Resende, de Varginha e 
José Saturnino, de Cordisburgo, resultou a elaboração de um 
manifesto que a imprensa mineira publicou sob o título "Os Ho- 
mens do Campo de Minas ao Brasil". Ésse manifesto divulgado, 
há mais de dois anos, foi assim o primeiro gesto da classe ru- 
ral, de inconformismo com a situação reinante, e fo? o toque de 
reunir em tôrno de uma idéia que germinou, vicejou, deu os 
frutos da revolução e prossegue ainda no seu ciclo cívico até a 
consolidação final dos princípios que inofrmaram a revolução 
de março. 
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.. ° ms »nifesto aludia especificamente à reunião de An, . • 

dicava a urgente necessid^H^ h*» * u . e m- 

classe e de outrL TSs nara a arregimentado da 

um dique à inundação que desc a do PlanãTto pan ‘ r ’ or se 
avalanche. Contatos' for^m mantidos com amoriclad, ' J de 

ps s 

grande parte C Tm C fÍua°d1fe r rlÍ?e da FAREM .Tmbora'' '"'Z™ 

ta f^°a!t SOn ^ nC1 ^ a ideológica com a entidade dirigida nel r 
safa Macedo. Nêsse movimento de preparo e dè ferm ao rl 
volucionana foram surgindo líderes rurais , , f 

Prata, Aderbal Castilho 8 José Mend^ça de° Cràis^ dS 

nl1 na Lt JU 10 L u end ^f' Mércio Teixeira de Carvalho < lherme 
Dale Mascarenhas. Paulo de Souza Lima, João Renn f raldo 

flas U sTTra. r 1Z dC * ,meida Cruz e outros. A’ movim âo da 
classe rural, respond a o governo da República com m . lidas tcn 

3 aceIerar ,? destruição do regime, cujas cm uências 

£fc ! “,Xó “,"«Sn“ , " Ul “ P ' ra 

de de Curvelo . 0 estatuto da LAC, sigla da entidade, faz-a oarte 
um programa de doutrinação democrática para as L tividades 
cívicas. Mas. no aspecto mais positivo, a Liga fomentava a cria- 
cao de milícias de voluntáros oue se disnrnham ao ba* \ mo de 
togo. com o desternor próprio do nosso sertaneio. Corinto Go 
vernador Valadares. Nanuque. Presidente Juscelino. La ance e 
outros, seguiram o exemplo da Curvelo. O Estatuto do Trabalha- 
dor Rural, diploma mal preparação e pernicioso por ser con- 
teúdo de suspeição, o famigerado decreto da SUPRA, e outras 
medidas atentatórias às nossas liberdades, mostravam clara- 
mente que o dispositivo do ex-Pres*dente fechava suas tenazes. 
Surgiram, então, as primeiras demonstrações populares em pra- 
ça púbbca, de desapreço e de desafio ao govêrno. 

A frustração do comício da CUTAL deu ao povo mineiro a 
consciência de sua força e foi fonte inspiradora para o compor- 
tamento de bras leiros de outros Estados. Por essa época, ga- 
nha o movimento o apoio decidido do Governador Magalhães 
Pinto, descrente do lento trabalho que realizou para reconduzir 
o govêrno federal aos caminhos da democracia, usando méto- 
dos da persuação e do raciocínio. Desiludido de solução pacífica 
para o problema nacional, passou êsse grande nrrneiro a coman- 
dar os preparativos da revolução, e com tanto entusiasmo, que 
logo foi alçado à liderança do movimento, depositário da con- 
fiança das Fôrcas Armadas e de todo o povo. Deflagrada a re- 
volução, funcionou o dispositivo democrático com tf 1 nrerisão 
que o movimento, como o perfume das verbenas, m°l duron "ma 
no' te. Nas vésperas das hostilidades, já estava a classe rural de 
Minas intimamente vinculada ao Sr. Magalhães Pinto e ao seu 
digno Secretário da Agricultura, Roberto Resende. As qualida- 
des do atual secretário já eram conhecidas de todos os ruralis- 
tas. mas foi preciso que se tramasse uma revolução para oue se 
pudesse avaliar as exatas dimensões de sua personaTdade de 
escol. Juntamente com Magalhães Pinto, Roberto Resende foi 
um comandante que inspirou o entusiasmo da classe rural para 
enfrentar com confiança os duvidosos dias do futuro. Na ma- 
nhã de 31 de março, mais de cinquenta líderes rurais se reuni- 
ram sob a presidência de Roberto Resende, não para conversas 
e d*scussões. mas. sim. para acionar o dispositivo elaborado com 
tanta antecedência. Estava a classe preparada para as duras 
provas e, juntamente com as demais, para dar a maior demons 
tração do amadurecimento e do valôr do povo brasileiro. 

Nêste despretencioso relato, deseiamos apenas ressa * tar . 
grande papel desemnenhado nela classe rural. que. vilipendia 
e levada ao pelourinho das difamações, alimenta o País com 
produto de seu labor, gera dwisas para a indústr a. e aue — 
do a Pátria periga, tem condições para abandonar o trb^Ino 
tidiano, tomar das armas e oferecer o supremo sacrinc*o oe 
liberdades públicas e pela democracia, nara oue os brasiiem^ 
possam continuar nascendo ; guais perante a Lei. crescer e 
balhar com liberdade, e morrer em Paz, quando Deus l° r SL 
vido". 
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S_EM MA IS DESPESAS OU ACRÉSCIMOS! 

Compre agora o seu refrigerador CLÍMAX. Aproveite a grande “Campanha 

clímax de Cooperação Nacional” que oferece as maiores facilidades que 
voce já viu. Mais do que nunca, acerte com a maioria preferindo CLÍMAX! 

BELEZA E ALTA QUALIDADE EM 270 LITROS DE CAPACIDADE! 

Amplo espaço para tidas as compras da semana- Congelador com capacidade para guardar 
um peru ou um lerttc > nt.iros - Porta aproveitável - Gavetão par. legümes . frutas 1 Wv" 
supercompressor P-61-B, protegido contra oscilações de voltagem! 

VÁ HOJE MESMO BUSCAR O SEU 

LI 

— O MELHOR REFRIGERADOR BRASILEIRO PELO MENOR PREÇO, 

ELO “CREDIRMÃOS” DA CRSO 2 IRMÃOS 





ripriUTO SAO PAULO — CURVELO — Belo Horizonte -- 
SSo pS Í àu g e da « |S„° £ 

s.srjrEsr.i^p.nd.v s sS * s™ 

Paulo. Sem perda de tempo o ‘ 0 p, Benjamim Jacob 

lácio dos Campos Eliseos, telefonou P n r Paulo Salvo, no Palácio 
de Souza, em Curvelo e tst . e P n p au i 0 Salvo se comunicou 
da Uberdade em Belo H ^ rl ^ rn ^, or P ^demar d^ Barros e des- 
com o assistente Militar c tomaram parte ativa nos te- 

rrrentiu a intriga. Aqui em Cu cspôsa do Dr. Benjamim; 

Da^Maria" Bela de* Salvo Brito* a telefonista Aurete Lopes. 

*** 

No célebre comicio da ^aHa^Sa 

Íu 0 p n o e de CO sShora S que U^ra^rv^^ Viefrt 

“,. P ,*= d E.'«'Tu« e ;àS fwSJco ra o . «.VO.UÇ 10 do Terço.. 

o Deputado João Calmon ^Xer^neira. 'de 

dio e na televisão, a af J Q revólver na outra”. O que 

que trazia "o terço numa d** ma ° s C n os S a conterrânea. Da. Rai- 

EKS vS. çKd? jespondend 

S3£?. t^uS^etrô/mSmTr “nda. d mo, der curve- 

lana”. , *** 

APOS A REUNIÃO nõnís' d“ 

da democracia, quando aqu re un ! ão na residência do Dr. 

política brasiieira reaUzou- s combina dos as providências 

Benjamim Jacob de Souza, bar Com o comício pro-reformas 
que seriam tomadas para acab °™, z s nha cidade de Connto. 
que seria realizado no dia seguir " a iria a Corinto, e todos os 
Organizou-se um enorme grup d acto . Antônio Costa. Jose Bri- 
entendimentos tiveram como , da íoi no entanto sustada por 

gido e o Prefeito Joel ®5 ze JT oriI / to dando conta que o pessoal 
comun’cação chegada nar a fazer o serviço”. — Ficou-se e - 

de lá era bastante e dava para fazer ^ interurban o da esposa 

r p^rVoT^r." -»*> “ sr .íss 

í-m srss? firt ísu. «- - - 

munistas” . 


03 

•o 


DURANTE a revolução, nunca vi tan- 
to nessedista elogiar Magalhaes e La- 
cerda e xfngar Juscelino. Também nao 

A EGRÉGIA CAMARA MUNICIPALde 
BH negou, pela primeira vez, lidada 
nia Honorária a um brasileiro. O titulo 
fo' negado exatamente ao pres.dente 
João Goulart. Não obstante, o Prefeito 
Carone, deveria entregar, dia 19, 
suposto Comício Pró-Reformas, por de- 
libc> ação do executivo, o Diploma de 
Cidadão Bc. orizontino, ao então man- 
datário JG. *** 

CUMPRE-NOS o dever de registrar 
que Felixlândia e Pará de M,na *;j£' 
ram os únicos municípios que derro- 
ta«m Jango no plebiscito, pela volta 
do Presidencialismo. Votaram sim , 
ao invés de “não”^^ 

“AS desordens, são os degraus da es 
rada aue leva os tiranos ao poder dis 

se Carlos Lacerda enquíinlo os fuzdcn 
ros navais ameaçavam o Paiacio 
Guanabara. ##1|t 

í",r m“ . d°. 5» mu .Uu-r» (5 ve- 
a área da GB). 



CARLOS ALBERTO, o mais famoso 
colunista de radio e TV, da imprensa 
carioca comentando sôbre a cnse e so- 
bre as mediocridades que tem sido 
publicadas na imprensa brasileira, co 
mo matéria paga ; “e preciso que todos 
nós, numa hora destas nao sejamos 
vítimas destas “matérias pagas E 
nem do ódio. Só c>s homens medíocres 
necessitam do ódio para apagar e 
gir de suas frustrações . 


AS FÔRÇAS mineiras, denominadas 
“Destacamento Tiradentes , acabam 

ciavam^sua pro^esslo peYXixada flu- 

mSmK» d? CGT. haviam paralla.do 

íítf.-íSí^rSSTSí 

E 0 í,V e o. p ESí5S.“uSur. s u3f”»; 

Acabou a baderna. Acabou a 8 - 

minou instantaneamente a agitaça 
todos voltaram ao* trabalho. 

o RRASIL é de longa data, o cemité 

VgrénutBSS: 


durante a crise, a dólar começou a 
baixar. Andava lá pela casa dos dois 
mil cruzeiros e foi descendo firme e 
forte. Procurem em qualquer livro e 
vejam se enconram exemplos de for- 
talecimento cambial de país em re- 
volução. Duvidamos... 

*** 

O QUE MAIS impressinou ao Gene 
ral Mourão Filho, foi o cartaz que di- 
zia: “manda brasa, Jango’ . Assim o 
General reuniu cerca de 100 oGciais na 
sua sala de comando e fêz a comuni- 
cação: “Reuni os senhores para tomar- 
mos uma decisão histórica. O Brasil 
caminha célere e inevitavelmente pa 
ra o comunismo. Eu, como General de 
Diviãso, comandante da IV Região Mi- 
litar, me oponho a isto. Nk*o estou con- 
Vedando os senhores para um piqueni 
que nem para um passeio. Vamos lu 

tar e talvez morrer”. 

*** 

TRANSMISSÃO DA RADIü DE MOS 
COU, sôbre a revolução b ileira, foi 
captada no dia 3 de abn Dizia ela 
que o movimento comuir a brasilei- 
ro havia fracassado por t ta de dou- 
trinação e necessária intiltração. 

Após considerações outras, trans 
mitiu mensagem para que todos os 
comunistas brasileiros cerrem filei- 
ras em tôrno do senador Juscelino 
Kubitschek. “Esta é a única maneira 
de o comunismo sobrevive, no Brasil , 
afirmou o PC soviético. 

Informamos a nda, que a retenü2 

transmissão foi gravada e vira, opor 

tunamente à furo. 

*** 

O CEL. GEORGINO JORGE ao passar 
pela Belo Horizonte — Brasília, com 
a sua tropa, pára para contemplar uma 
placa de Jango, que dizia. Reform* 

ou Revolução”. "As rc,0!m ‘V..., j 
num clima de paz e tranquilidade. 
Quanto à revolução, nos a fizemos 
fa salvar o país do comunismo 
se o militar. 

*** 

niA q n Gen Olímpio Mourão Filho 

K aclamado pelo povo be.orizonUno 

numa apoteótica de 0 P bra- 
lar, defronte a Igreja Sao Jose o ^ 
vo soldado, que empunhou a m 

opondo-se à “ mua ' a za | o a ° u m rosário 
recebeu, como recordação^ ul £ amunda 

o mesmo usado P eld s ’ al ide conw 

Veira, na Secretaria de Saude, 
protesto pela realizaçao do com 
Brizola. ^ 

AS PRIMEIRAS transmissões da 
dio Industrial de Jmz de Fora. 
do as notícias da revolução.^ um 
marcha, deixavam tra -P vi- 

clima de respeito e a P^ a se r r a em 
da daqueles que de f^ i^ es uni velmcn 
direção ao Rio, onde 
te se encontravam astropa ^ naS 
rias. A confiança P°.^ m f 3 lava 0 locu- 
transmíissões e as ^*n? industrial de 
tor: “aqui fala a 0 udonária d# 
Juiz de Fora, capital revoiuc. 

Brasil”. 

TROPA DA 7/ Com P a ’£ a a na Sde do 
de São Paulo a P re ^ e U io " e Telégr* 

Departamento d ^ C “ o]umes envad« 

fos mais de 4.500 . iin grado e ? ^ 

por Havana, Moscou, h"J a| de dou- 

quim, contendo farto m^ ierial lotou 

trinação comtm is ta. i to e era con 

dois caminhoes do e portugu** 

tituído de publicações 

L_t frqnceS 


1 1 llíiwvi v.* r- 

espanhol e francês^ 

SOMENTE com a dgjf Brasil * 
nos e táticas comu t ^ Lderâo 
que os inocentes utei P m send0 
tar o quanto eles esta 
centes e úteis. 


o LOCUTOR, escritor e animador da 
Rádio Nacional. Sr. Paulo Roberto, es 
tava perfeitamente identificado com a 
doutrina comumVa e se serv J a do ii- 
CTofone daquela emissora pari lançar 
pregação vermelha por êstes brasis a 
f or ^, Com a revolução, a Rádio Na- 
cional foi invadida por oficiais do exér- 
cito da democracia. Foi aí então que 
o Dr. Paulo Roberto (êle é médico) 
declarou que não era comuna e que 
nunca tinha falado nada a favo- dos 
comunistas. 

Os o f-i c i a i s ouviram impassível 
mente as afirmações do cidadão e, de- 
pois, ligaram um gravador onde a voz 
bela e clara de Paulo Roberto apare- 
cia na maior das pregações esquerdis- 
tas. Foi um mal estar geral. 

*** 

0 DEPUTADO Francisco Julião, famo- 
so criador das não menos famosas Li- 
gas Camponesas não comparecia à Câ- 
mara Federal há mais de um ano. Tão 
logo eclodiu a revolução democrata, o 
ex-Iider nordestino correu para Brasí- 
lia e se homiziou na Câmara. 

Foi preso lá mesmo, graças a Deus 
*** 

GENERAL ASSIS BRASIL, chefe 
da Casa Militar do presidente deposto 
acompanhou seu chefe até o Uruguai' 
Regressou depois ao Rio e se apresen- 
tou ao ministro da guerra, não incor- 
rendo assim no crime de deserção Es- 
tá preso. 

*** 

0 POETA Carlos Drumon de Andrade 
gloria da poesia brasile^a, acompa- 
nhou com grande entusiasmo a ofen- 
«va dos seus conterrâneos mineiros 
Confessou a amigos que gostaria de 

"mento" M,naS ’ P artic, Pando do mo- 

*** 

MAL o Sr. Ranieri Mazzilli havia as- 
sumido o Planalto no terceiro andar 
do Palacio a campainha do telefone 
soou no Gabinete presidenciaL Um 

Jridamente aSS ’ Stia 3 ° at °' atendeu 

üdení ÍSrcSr,'."™" “ “ pre ‘ 

pediu a voz. 

ntivo 0 n°n O ' , re - pondeu ° ra Paz pres- 
K aqui ' 030 G0U,art nà ° fra ba- 

*** 

P^ E c f hf^n 0 J ? Sé L ° PeS Bra gança foi 

^de h v 0 T U n t 0 a r iado ÜnamemO daS jun ‘ 

com a dfrecão w Cnérgico ofiical ficou 
lamento fnn? d ° S , servl Ç° s de recru- 
co”r PandlT ^ t í and0 no Gru P° Es- 
do general é h a ogeras : ^ estimativa 
ven" erecer^? ma,S í e , 40 mil J V > 

nas, na hora m para def ender Mi- 
mocracia " rave da nossa de- 


- jjç ‘"Y ^ I 

•emeridaUe do/níi UMla esti mativa da 
que se dj„ a Qu ""'K iros é necessário 

d «veria suprid a JÍ.' ° r d . e . t seus filhos 
"úmero de hL lmensa diferença em 
fcnnaaçàt fór ? a * 

desceu a ” S „ enl f ? exército 
R o * Janeiro Pa, a H estac,ona do no 
J ue não pode ser . dar um exemplo 
'««nação %ue nas ,! S ‘ ad ?’ vai a in 

' xls >in uni só carro a ® 8 fÒrças não 
. <|ue < médio. Os nm, d co mbate (tan 
ev «. antigos eahc 1 ,. que Unhamos, 
«ntar 0 ®n„o’ ín etos ’ dev eriam en- 
luido de carros le ex ército, consti- 
‘ ados sendo oue ai VeS< médios e pe- 
81,0 Passado dguns importados no 


com suas q fam q os e as forças de^sTuerda' 

Zt ‘ e U e°s dC - ‘ 0d0S E no eS e q n U tant a o 

H ^ Ue ^ VIU ° maior fiasco To- 

Assim r rnmk^ Sem - recla mar nem nada. 
Assim também nao tem graca 1 

*** Y ' 

9 tKI : EBR E Sargento Garcia, deputa- 
do pelo partido Trabalhista. nãTre- 

dol sargentos a* muito ° sentl *nento 
se não mel ^ assocla Ç°es de cias- 
“i»J^ ° ,ocavam no assunto para não 
lavar roupa suja fora de casa" - 
Soubemos porém em Juiz de Fora 

ria ’ê?r i o nOVa , Campanha ' nao mais se- 
na ele o porta-voz da classe. Atual- 
mente o sargento Garcia, já sem o 
mandato de deputado federal está 

*** 

LEONEL BRIZOLA, merece o título 

tec mmtl° r covarde, dos últimos acon- 
tec mentos que envolveram na nacão 

subversivos d ° S ^ P ronu nciamentos 

*** 

CARLOS LACERDA veio a Minas e 

s C r a e d'?r U re;oT Ç ã^ aga,hãeS «"“>• Re 

so pois, falar ‘em^demoCTactl’ Zt pos 
so, pots, convocar os brasileiros parí 
uma mobihzaçao total pelo desarma- 
mento dos espíritos, em defesa da or- 

tr™4o da da e Se da Const ' tui Ção, do Con- 
Segurança Nacional”. São 
estas as palavras do Sr. Juscelinn 
?t^! tsche l jf' transcritas pelo jornal 
Ultima Hora”, de Minas. Quem não 
?^ dla r - falar r , em democracia, segundo 

cfrda A ° Governa dor Carlos de La- 
cerda. A resposta foi dada. 

*** 

FRASE de Magalhães Pinto por oca- 
siao da posse de José Maria Alkmim 
na pasta da Fazenda: « E „ 

p. 8 , que s ° ! enho tuna preocupação. 
de due Minas não falhe à sua des- 

vernador” I . St0riCa enquanto eu «r Go- 

*** 


nSro’ ?C os Íã d da ;^ ataIha do Rio de Ja- 
neiro os dois lideres das fôreas ali 

combatentes estavam bem próxTmos 

bari°froa C F rda ’ P ? lácio da Guana- 

Pa[ácio dJ ara T ni) ' e - Jar, g° «oulart no 
raiacio das Laranjdras (rua Gago 

rn°m 1 H ° S dois Pala cios não dfs- 
ri m ™ ls d ° 9 ue seis quarteirões, um 
rom^ í r °‘ Dai a explicação fácil de 
como tres tanques sairam das Laran- 

r a as , e foram defender o palácio de 
Laecrda em tao pouco tempo 

Me** 


. secreto da revolução gravou 

as ultimas conversas do Sr. João Gou- 
lart com c General Kruel. O ex Presi- 
a P ê, ° à sua fidelidade 

drm£fc ,: ° Gene r aI ex igia a imediata 
demissão de todos os comunistas do 

Governo. O Sr. Gouiart respondeu-lhe 
que naquele momento não era possível 
uma medida dessas, pois a esquerda 
era seu unico apôio político. “Vamos 
esmagar Minas, primeiro. General, de- 
pois a gente trata do resto”. O General 
respondeu-lhe que depois seria tarde. 
Ioda a oficialidade do II Exército 
pressionava seu Comandante, quebran- 
do-lne afinal suas últimas indecisões. 
*** 

AS Classes Produtoras de Minas en- 
viaram telegrama ao Sr. J u s c e 1 i n o 
Kubitcchek. no qual os homens de em- 
presa acusam o “senador goiano” de 


omissão, O documento assinado pelo 

dI eS r^ n i e 2°^ Centro das Indústrias 
aa Cidade Industrial, Associação Co- 

dIc r T ,a i de - Minas Gerais > Federação 
das Industrias do Estado de Minas Ge- 

s ' Fe í era Ção das Associações Ru- 
dos S SJn H ? st f do , de Minas, presidentes 
♦ d,C 5 tOS Com ércio Varejista 
Sindicato dos Bancos do Estado^ de 
Minas Sindicato das Emprêsas de Se- 
guros Privados e Capitalizados, União 

Un1ão < d > ^v t,Va - d ° Estado de Minas 
União dos Varejistas do Estado de Mi- 

3r'sfôdf' C f t0 , da f ndústria -Mecaniza- 
raú S c;?^h ? d 2 S hotéis de Minas Ge- 
r , L£ , r d,Cato . da Indústria de Fiação 

raiT ^ do . Estado de Mmas Ge- 

H f'%’ Sindicato das Indústrias de Fun- 
d.çao ao Estado de Minas Gerais, en- 
ire outras entidades, diz: 

Estranhamos atuação Vossencia 
momento procurando influenciar mil 

c^a e f r c o ra r aç . a0 País quando Vossén- 
déf n?H^ , g s de ausente omisso e in- 
defmdo todos os instantes graves de- 

Sir 3 * 1 ** eC,OSâ ° movimento cívico 
Esperamos Vossência não 
confun da interesses subalternos candi- 
datura com nobres anseios povo La- 
mentamos sua cobertura pessoal li- 
rema” 30 lrres P° nsave l Abordo Ju- 

*** 


?™ D0 .° .ex-govemador Miguel Ar- 

a renunciar (pelo 
Almirante Dias Fernandes, comandan- 
te do Distrito Naval de Recife e en- 

te a da IV R Gen?ra l/, USt ' n °' cornar >dan- 
neouen^ Pegia ° Mll,tar ) solicitou um 
c 5 nTr f - P 0, entrou em comunica- 
ção telefônica com Brasília e conver- 

fêz a°Z° Gen f ra ‘ Assis Brasil que 
*,t , a raeomendaçao: "resista, gover- 
nador, porque estamos vencendo em 

serviu 3 n í renteS ã Er . a raentira, como 

vlrsa e° l5^ emador - Arrais foi na con ' 
" ao . renunciou. Foi deposto. 

preso e, vai bem . obrigado 

*♦* 

DIA da “batalha do Rio” muita 
Bcou sem saber o que pensar 
pelo desencontro das notícias irradia- 

fransmh^ 1 ^í° .* Rá<U ° In ^nfldência 
transmitia diretamente do Palácio da 

Guanabara, nos trazendo a intranqui- 
lidade pelo receio de uma invasão 
cruenta, a Rádio Mairink Veiga ^do 

S nú^ ne lt BriZOla ~ Adiava um sem 
numero de mensagens, dando conta 

da ad f sao ao govêmo dêste ou daque- 
le Estado e diezndo mesmo, que as 
forças do Rio Grande do Sul iá esta- 
vam subindo em defesa de Jango. No 
meio desta confusão tôda. aconteceu o 
fato mais delicioso de toda a revolu- 
i Ça( V É Que o locutor da Mayrink foi 
interrompido no meio de uma 
mensagem comunlsrta. Houve um 
fundo musical de uns 30 segundos e 
logo depois, uma voz bem empostada 
calma anunciou: “Aqui fala a Rãdlo 

Velga d ° R o de Janeiro, In- 
tegrada, agora, no esquema da demo- 
cracla. Foi bom demais 
*** 

O. MARECHAL Odílio Deny teve atua- 
çao das mais destacadas na eclosão 
da revolução. Em B. Horizonte con- 
versou sigilosamente com MP e se- 

S!!:^5 Para de j Fora ' onde tomou 

a ° 5 d ° do Genera l Maurão 
Filho, comandante da ID-4. Vale lem- 
brar aqui q ue po r ocasião da posse 
de Joao Goulart Odílio Deny então 
Ministro da Guerra, declarou k nação* 
considero a posse de Jango uma 
ameaça as instituições. Estamos numa 
encruzilhada : ou comunismo com Jan- 
go ou democracia sem êle". 
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Nos conturbados dias da revolução, uma notícia correu céle 
re em Curvelo: tropas do exército se deslocavam pela BR 7 v 
das de Brasília em direção a Minas. Os resultados do levante 
mineiro ainda nao eram conhecidos e o nreco da ií,i ' ' 

o nosso Estado havia assumido se sabia ^o Curvelo "'alu?" 
mente, seria um dos pontos atingidos pela progressão daquela 
coluna que se avizinhava sem que se conhecefse a sua^Hna 

E a nossa preocupação se tornou maior, bem maior ouan 
do se soube que um curvelano dela fazia parte ’ <l ua n- 

Hoje, temos aqui conosco êste curvelann i ni;QW _ 
a dramatic dade do vai-e-vem da revolução ’ ’ QUe V,VCU 

... a H aUl ° Rubens Pedira Diniz, tenente do Exército com uma 
íolha de serviços que orgulha a nossa cidade e um olhar fi™, 

rida na'casemT ÍS bri ' han,e quando êle fala das coisas de suá 

conseg^ma^rícuia^ Awdfmfa ^nit^de* Agulhas ^egra^on 

ra unidade e aue’ nós Dc ' Rcy - que to > 3 m nha primei- 

coração ° of cais consideramos sempre a unidade do 

Belo HoriUnL^ondecomS- ° o ‘i ^mento de Infantaria de 
Nessa época fu distino.nH™* 61 ° Pelotao , de Minas e Armadilhas. 
Dennv ~ então JVhnisTrf^í^ p' 0m um radio dü Marechal Odilo 
vite para servir ^ Guerra — onde me era feito o con- 
na deixar de aceitar b a tin a h da Guarda . Presidencial. Não pode- 
a Capital Federal onde ^c hon ^ OSO convite e fui transferido para 
teiros 81” e onde me °. c ° mando do "Pelotão de Mor- 

Te °iT L me encont ro até hoje. 

como e ^"que^tmeia^Ar gostanamos do seu esclarecimento de 
de de <* ue o sr. fazia parte, se deslocou 

vindo do R?u n ^°jr; 0 f^ e ^ ldente . Joào Goulart chegou a Brasília, 
yiniento, fomos cnnvln mov *mento m.neiro em pleno desenvol- 
p -* Região Militar e Cnm* ,P e ? General pico - Comandante da 
^uniãj onde Se ' ant ? Mlhtar de BrasíIia * para uma 

m ov mento e sondou i n ° S türnou cientes do desenrolar do 
tc dos oficiais no ra ’ç n mesm o tempo, qual seria o procedimen- 
cessário que se esclar^ 0 niovirnento tomar maior vulto. É ne- 
d° que contra qualanp^n.^ o. nosso sentimento único, mais 
Jscipüna e hieramnH P^ soa » e f a voltado contra a quebra da 
5 a Própria Pátria \ m "itar, pr ncípio básico de sobrevi vencia 
deixar de ser nort ,nt,» P< ? Sta ao nosso Comandante não poderia 
teiros revoltosos O nos^íl ^ narnei ^ te favorável às idéias dos mi- 
nossa princ pal funcãr» corn andante, nos lembrou então, que a 
sidente Disse nos Ç 4nH* PFC f ° ra a de ze . lãr P c,a vida do Pre- 
m tropa (face à mcsm o se julgando Comandante 

a nossa resposta) fazia um último apêlo, para 


Federal A oficialidade por sua grande m^"’ Ca P ital 
proteger a retirada do Presidente nnr r^- 10 "-' concordou em 
horas. Foram montados logo a síá.ór ™ 5 a ° nao - su P er; or a 24 
necessários Um dos disnositivns 6 ®}i ,r ' os , dls Positivos para tanto 

vio de uma coluna quê se deslocaria 2i?I parte ’ foi o en- 

Horizonte, tomando dos cIo Hef™/- P estrada Brasília — B. 
Marcos. A função desta rnlnnl !f nS 3 na ponte sôbre o Rio São 
sua finalidade era a de atrzzar uTnr"^ psicológica poisa 
tropas mineiras, dando tempo para^me le V hÍ desl locamento dc 
nosso compromisso. Foi dito ainda n .íí> U » SC dec ° rre ° prazo do 
es forças mineiras que se des Cearam n^ C R° COntacto com 
sa fôrça não d spararia um só t rn tÜ Brasília, aquela nos- 
promisso, nos integraríamos às fôrças mLefras ° n ° SS ° C ° m ' 

nosso compZLTse desfez^toma " SÍd ° pr “ metido - Quando o 
seguir rumo a BeTo Horizonte até ?azTr !,,^- VldênCÍaS para pros - 
demandavam a Brasília Nesse meio tem^f°t^ 0rn 3S forças d ue 
ção de que Brasil a estava ameaSda de ‘ ,vem ° s comunica- 

candangos armados por Dar^ R^befro O Ll. qU £ ada P ° r 12000 
nos ditou outra alternativa mm VisV? r°' ° nosso bom senso não 
à Capital e exUnguir aoúefa Tmeaca A° SSe re f ? ressar rapidamente 
O notícia do Si ™ llZCrn °' '• feita*»,.-. 

Im ão^Zd". «vlStol” SíSSUa-j? fa P ze“ d “ 

tropa de Minas que lá chegou faZer 3 Cobertura da 

finalidade^ f^que o^arechaf Ca°s S teloT r anc° V k mente -5 a nossa 
Presidente e passara a residir emBrlsílfa™ 00 haVÍ3 SÍd ° eIeÍto 

p, K q “"?‘J aos seus Planos para o futuro: indagamos 

o Batalhão da r.aXVSenc ar^fu?^ CS ‘T de5xand ° 

bicion^da ’ função S p^rã * qiialquer^nfi 1 ^tarf ° S ^ 

DevèrdFír ^jartf Burm** 3 ™ * A - ,em ? nba ’ perguntamos. 

zer um curso ^ tele-Fomunfcaç^s^com ^7"° A 'T ã ° e fa 
anos. A viagem está prevista para fins d? agosto™!^ 0 f de q . uat .r° 

nrinlta ^Td^^U ^ 

através^contíit^^cmi 6 o°Dr| f ^cdinF que a tmmoif'tôdas £ as* , rfrov'd'* S ’ 
cias para o convite oficial W todas as providen- 

atravé^parecer^awrávef^o 3 Mimístix?*da < ^UCTTa rt 'dad£Fa aS *^*íi > ’ 

ciindiçao <ie oficial, faltando ainda o benepláddo do 
Maior, o que deverá ocorrer nestes próximos d ias 





JAN60 QUERIA ESMAGAR MAGALHÃES EM 24 HORAS 




Em dramática reunião realizada no Palácio das Larangeiras 
residência oficial do Presidente da República, no Rio de Janeiro 
Lnde estavam presentes o Ex-Presidente João Goulart, seu secre- 
tário de Imprensa, Raul Riff, o Chefe da Casa Civil, Darcy Ri 
beiro e ainda o Chefe da Casa Militar, General Assis Bras 1 as 
atenções estavam polarizadas pela tela cio Deputdo Santi go 
Dantas. A revolução havia eclodido em Minas no dia anterior 
e o Ex Presidente havia manifestado o desejo de esmagar Ma- 
galhães em 24. horas", baseado num entendimento falso do 
v mento mineiro e levando em conta ainda, que o General Kruel 

nào se manifestara. _ 

Foi nesta hora que Santiago Dantas fez uma analise mais 

ponderada de tôda a situação nacionl e firmou “que com a mor- 
te de Kennedy, a política exterior da América do Norte havia 
passado por grande transformação e que outros princípios a 
norteavam hoje.” “Não é impossível — dizia Santiago Dantas - 
que o Departamento de Estado (que gere a política exterior 
americana) de completa cobertura ao movimento mineiro Nao 
é impossível, também, que êste mesmo Departamento de Esta- 
do reconheça Minas como País autônomo, em estado de belige- 
r ânc i st 

"Veja presidente, continuou, que o Governador Magalhães 
Pinto se tem cercado de homens com trânsito 1 vre nas áreas da 
Política Internacional. Estão a seu lado, por exemplo, o Chance- 
ler Afonso Arinos, ex-representante do Brasil na ONU, ex-Min:s- 
tro das Relações Exteriores e que já deverá estar incumbido cie 
conseguir para Minas êste apo ; o no exterior, o que vale dizer, 
M nas está preparada para lutar pela sua causa . 

MP JOGA A GRANDE CARTADA DA SUA VIDA 

O quanto de verdade nas palavras de Santiago Dantas, nos 
todos sabemos hoje. O que sc deve sailentar porém, e o grande 
trabalho feito pelo Governador Magalhães Pinto que se prepa 
ri'u, conscientemente, para jogar a grande cs rtada de sua vida 
política. Muito antes da revolução eclodir, ja MP havia consegui- 
do do Governador do Espírito Santo o uso do porto de Vitoria, 
para Minas Gerais, com a ocupaçao pelas forças m neiras, da 
ferrovia Vitória-Minas, de extraordinária importância para a 
operação daquela saída para o mar. As possibilidades da sobre- 
vivência do nosso Estado, na luta que se esboçara haviam s do 
pesadas e medidas com antecedência. O Secretario da Agricultura 
cercado de seus colaboradores e com a ajuda dos lideres ínteno- 


ranos, procedeu o levantamento das condições de Minas no 
tor da produção, distribuição e estocagem de alimentos e já co 
municara o resultado de seu sigiloso trabalho: "temos condição 
para sobreviver 100 dias”. — Os outros setores da administra- 
ção, perfeitamente afinados com a liderança nacional do nosso 
Governador, já haviam terminado os seus trabalhos, também ai 
tamente sigilosos. E foi assim então que vimos a f gura do p». 
cato Governador de Minas, homem de origem pobre e gestos no- 
bies se transformar. 

Até então havia sido considerado como “não alinhado’ na 
política nacional, e isto porque fizera todos os esforços possi- 
ve s para ajudar ao ex-Presidente. Chegara mesmo a afirmar 
para seus colaboradores mais íntimos: “se depender do meu sa- 
crifício pessoal, o Brasil terá condições parra êste governo u 
minar DEMOCRATICAMENTE, seu mandato ’. Mas o sacrifico 
seria inútil. Minas já havia fe to o impossível para criai aquelas 
condições democráticas. 

O governo já minado pela tutela das esquerdas. Era como 
a história da boiada. Tínhamos que dar “tudo” para não sair da 
luta sem a vitór a. 

E enquanto o Brasil dormia, o nosso Governador traba- 

lhava . 

Em Juiz de Fora, por ocasião de uma visita do Presidem? 
João Goulart, MP compareceu na sua qualidade de Governador 
do Estado e na conversa fria que travaram, alguns jornalistas 

anotaram o diálogo: 

— O exército, de quem sou comandante supremo, tem aqui 
em Minas 6.000 homens, afirmou o ex Pres dente. 

— A nossa Polícia Estadual tem 17.000, retrucou o Governa- 
dor. . 

E o Governador tinha mesmo os seus 17.000 homens. E ti- 
nha ainda os outros 6.000 do exército, que aceitaram a sua lide- 
rança civil e abjuraram o ex-Presidente. 

E Minas marchou para a luta, coesa e confiante, mesmo 
sem a prévia adesão do General Kruel e mesmo considerando 
que a luta naquêles têrmos seria uma “loucura imprevisível" co- 
mo a classificara o Estado Maior do Exército. 

E os mineiros fizeram como César, ao atravessar o Rubi- 
con: Chegaram, viram e voltaram vitoriosos. 

A liderança civil, marco primeiro da redcmocrat zaçao do 
Brasil, cabe por direito ao nosso Governador. 

Outros poderão pleitear a paternidade da revolução 
Mas o povo mineir, que convive e compreende o seu gran- 
de Governador não lhe fará, nunca, esta injustiça. 

Quem viver, verá. 
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Todos o* motomUi d* 

CURVELO 

«abem disto I 

FRIZO-FORTE 

«tende melhor ! 


SCCÇAO 01: PNIUS 1 CÂMARAS "NOVOS" 


não se esqueça dos pneus de seu carro 
gurança e a de seus familiares. Em FRIZO 
técnicos para cuidarem dos pneus do seu carro. 

f RIIC - f€Rít 

DF. 



10ÂO BATISTA CAtVAlHO 

• Um perfeuo serviço de recautcHutager"*^ 
hs - Recapagem e consertos - Pneus e 


EM CURVELO. 

AV ANTÔNIO OUNTO, 697 
FON1: 1 3 96 
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EM SETE LAGOAS 

POUCENA MASCARENMAS, 235 ( W jM 

c n tu i < t 1 I I • 11B2 



Agora virão 


0 Governador Magalhães Pinto que passa à 
Historia como o grande Comandante civil da Revo 
luçao definiu em linhas gerais os seus propósitos 
reconduzir a República aos quadros ?on?titudo- 
nais, para que haja paz e liberdade; pugnar cada 
vez ma, s pelos princípios da justiça social realizan- 
do as reformas estruturais que estão na consciên 
cia do povo mas afastadas as pressões espúrias e 
através de debates democráticos no Pode/ Legisla 
ivo, onde estão os representantes que o povo fsco 

problemas*” 6016 Ur " aS para os seus 

CARLol L G A 0 CERDÂ, reS AChIma'" d!® baS’ 
ILDO MENEGHETTI e MAURO BORGES artífices 
da vitoria, tem por sua vez proclamado bem alto o 

pafa an c°ala? q a U <f leS PenS3m qUe 3 revolu Ção se fêz 
féz para o novo reivi " dica Ç°es, Pois que ela se 
? t , ,?° j° e P ara a democracia. Tranquilizem- 

m if/ lh3d0reS - Êles será0 cada vez mal ort/s 
Aberto 3 ! 3 V f de . Um movi —to sindical fu 
Trabalho P f-,i a a & arroteam ento do Ministério do 
viráo de baivn 0 P ° r mtermé dio de líderes que 

e nàofo MStoT 3tr3vés de Ilvre escoIha - 

de cima para toSo re P re ^ntantes nomeados 

de um dos mal 1 ^ ora de me ditarmos as palavras 

Jíticos que o’ Partido* TV Ç ei ^ adores e dirigentes po- 
e não nor rt do , ^ rabal hista ja ofereceu ao país 
roa: mtermedi de representantes nomeados 

de é a pnn t °/£ a f nÍS í? OS e P revenir a enfermida- 
tr abalho'. alí hctizar f in ç t Em Seguida ’ ed ucar para o 
mentos técn i-os - tFUlr e ministrar os conheci- 

adiantará a divisão ^ Isp ® n ® a vf ls - _Sem isso, de nada 
°- ue - embora dadas a dlstnbui Ç ao de terras, por- 
at saiba e possa mi/ 6 g » aÇ A 3 ; nao encon trarão quem 
“Bases e su 1 / V3r ALBERTO PASQUALINí, 

SUgestoes para uma Política Social”, p. 15) 




Anexo ao 

“BAZAR APARECIDA” 

(que vende. pelos menores preços!) 



CASA 2 IRMÃOS 

Vende pelo menor preço do Estado 




A DESPEDIDA 



CAP. TOME 


NA SOCIFDADF Rural de Curvelo, o Q. G. das nossas fòrças re- 
volucionárias, efetivou-se homenagem de despedida ao Capitão 
Tomé. Vários foram os oradores, e, em nome do Comitê Femi- 
nino, fêz uso da palavra, com muita felicidade, a sr.a Ernesto 
Salvo, que assim discursou: 


‘Exmo sr. Prefeito Dr, Evaristo Soares de Paula, 
Autoridades Eclesiásticas, 

Autoridades civis, 

Senhoras e Senhores, 

Minhas Companheiras do Comitê, 

Jovens estudantes, 

Bravo Capitão Thomé: 

Novamente aqui estamos nesta casa que se tornou 
o quartel general dos soldados democratas de Curvelo — 
esses admiráveis e heróicos soldados sem farda — de cujo 
peito partiram os primeiros brados de protesto e de revol- 
ta contra a mentira, a tirania, a traição que galopava de- 
senfreada, de cima para baixo, na trama odiosa de escra- 
visar definitivamente o povo brasileiro. 

Aqui estamos nesta fortaleza inacabada, que de ce- 
nário tem servido a encontros tão importantes para a nos- 
sa cidade e conseqüentemente para o futuro de nossa ar- 
rojada e intrépida Minas Gerais, cujas montanhas altanei- 
ras e majestosas integram-se mais uma vez, nas páginas 
da história, como soberbas guardiãs e impávidas sentine- 
las da liberdade. No pico dessas montanhas, no mais alto 
cume, para que todo o Brasil a contemple, deveria des- 
fraldar-se, como trofeu da vitória, a bandeira que não se 
tingiu de sangue e que será eternamente verde e amarela. 

Quantas vêzes, subimos a escada desta casa, ho- 
mens, mulheres, destemidos, dispostos a todas as lutas, me- 
nos a sermos escravos de outros povos, mas com o cora- 
ção avassalado de angústia, de pavor. 

Aqui vínhamos conspirar como, há mais de um sé- 
culo conspirou Tiradentes, como há quase meio século 
conspirou Antônio Carlos Ribeiro de Andrada. Conspirar 
contra o governo traidor que, cada dia, com maior audá- 
cia, nos agrilhoava á máquina satânica que se esconde do 
mundo livre, atrás de uma sinistra cortina de ferro. 

A tormenta cessou. Graças a Deus. 

Voltamos hoje à nossa trincheira improvisada, não 
mais para conspirar nem para lutar, mas para saudar a 
nova aurora que surge para a pátria redimida e salva por 
um punhado de bravos e de heróis guiados pela Divina 
Providência, que não falhou no mais grave instante de to- 
da a história de um povo: Bravos e heróis que, partindo 
dos quartéis e dos palácios, marcharam resolutos e sem te- 
mor, na defesa de 70 milhões de brasileiros e do regimen 
que, um dia, juraram defender e salvaguardar: 

Meu jovem Capitão; sois, sem dúvida, um desses 
bravos que ouviram e sentiram o derradeiro e dramático 
apêlo da Pátria em agonia, e que tão corajosamente cor- 
reram a soerguê-la, para mostrá-la de nôvo forte e inde- 
pendente aos olhos do mundo inteiro. 

Soldado, Deus vos abênçõe pelo que fizestes pela 
Pátria. A gratidão do povo de Curvelo para convosco é tão 
profunda que não poderá ser traduzida em palavras, por 
mais expressivas e calorosas que sejam Dizei o que ou- 
vis a vossos comandantes, a vossos companheiros, a cada 
soldado que marchou ao longo das estradas para defen- 
der-nos- Dizei-lhes que. em vossa pessoa jovem e firme, 
que tão bem o representa, o povo de Curvelo agradece 
emocionado ao glorioso exército nacional”. 



Ofi SEU ENDEREÇO À FEUCIDADE 

LOTERIA DO ESTADO 
DE MIRAS GERAIS 

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 
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de espera 


UANDO pegávamos os jornais e revistas que ainda existi*™ 
livres, embota sobre pressão da "rôlha" por decretos p- 

sidenciais de -Tango. analisávamos a situação e diante das det 
tem das publicações dos jornalistas intimoratos, que tomava™ 
tio conhecimento puolico coisas de arrepiar ^s cabelos de ™„1™ 
gente boa, chegáramos a conclusão de que. não aparecessem dê 
imediato, d.spostos à luta em prol da defesa da então enTovl 
lhad? conspurcada e desrespeitada Democraca, os verdXi, 
soldados do direito e da razão e êste País sossobraria 


j.' , , . oemocrac a, os verdadeiros 

soldados do direito e da razao e este País sossobraria no ri™ 
cie lama tm que se pretendia jogá-lo. caos 

Mas, aqueles bravos e heróicos jornalistas não davam trrf 
guss e i.áo eram pigmeus os que sofriam a "canetada” renovado.’ 
ra, ao contrar o, eram hoomens da maior responsabilidade 
destinos do Brasil, assim, políticos, m litares, banqueis =»P 
funcionários, jornalistas, parlamentares etc. frequentem,™™ • 
rham sendo convidados à dsfesa aberta, jurídica e fr^ M V, ‘ 

ca o fizeram; jamais pretenderam fazê-lo, é certo- C Un , 

estavam mesmo com o rabisteco na ratoeira vermelha pi Ue ' 
mesmo os vendilhões da Patria. Foram mesmo as ratazan^ ilT 
sacáveis do poder publico. dnas ,n * 

Aqui não estamos para tribudiar sôbre os vencidos- se 
tes falávamos, quando êles se apresentavam como sendo o* ma"' 
poderosos, agora, então, melhor falaremos embora não quefra 
mos vilipendiar os cadaveres ideológicos mas é h n q ra ' 
se diga: Ó tristes párias que o país acobertou. 'alimentou e^e 
confortou com o suor, o sacrifício, alguma vez com o nronrio 
sangue e nao poucas vezes, vamos dizer com a kai-Í propno 
dos míseros infelizmente situados nas p a u ta s inferi mag i' a 
escala social! Queriam comunizar estaNação Hvrè f sóher, da 
mente Cnsta; somente não o fizeram por milagre de Nossa T 
nhora Aparecida a Mae de todos os oue snmoc • ossa 

rigorosidade de fies soldados d°a demoTac a Tei S.l P °£ 
o conseguiram, e nao o conseguirão jamais norm.e , * ° 

do que nunca, aí estão vigilantes os vitoriosos qSe cons^tue^' 5 
restauraçao da democracia, a defesa da Pátria . constltue m a 

não faltaram os pud bundos^os^ hflócrí^as ^sTferis '° Vitori . oso ’ 
culados, os intangíveis, os intocáveis fane’ a 05 ,ma ' 

manecer no vale dos imundos) que diz“Ln cobratT 1 ?" 1 PCr ‘ 
contra os grandes Marechais da DemocrS- no. ' • ,a S artos 

seus “altos e infalíveis" juízos o oue J ?? ; m P°rta os 
ficaram sabendo, pela Revolução Vitor ; oc* mp0rtant i SSimo ^ ^ ue 
século XX já somos sabidos e nãn n?J° Sa ' 2 ue os brasi leiros do 
furadas; também não aceitamos -® 1 ” canoas ' 

jados das riquezas ignominiosas d map beijada bafe- 

de nos embalar nos canTós matiosos d " °* SOV,ét ! cas - Deixamos 
res ou dos Irapurus das AUerosas ™i Sereias do ? verdes ma- 

fs vãs, passagens, par o S an™ bonitas, promes- 

frarios, os ordinários, os hipócritas’ os fari* eIes ’ 05 sala ‘ 

corpo e alma. Êles oue f ? nseus > os vermelhos de 

^ e de esperança, noss a crenca 6 Su ^ est,mara í n nossa forca Je 
cia que possui alta cxnressãoSihf»wi^ m ° CraCI2 í' nesta democra- 
P°r excelência, mirem-se auora no an ^K C carater emancipador 
tonosa lhes apresema , Sm se ^ ^e a Revolução Vi- 
Propnas para quem costa de nnv^io C i susce P t,blb cf-'des m?’’s 
jninho rumo à Rússia à Polônia à Trh am Y ro * 2s e si ? arn seu ca- 
Cuba e a tantas outras Nacô?i iiÃ J— f c i >s,ovac l U!a > a Hungria, à 
gm céleres e sem olhar para trás h S tad 5 S - peI ° comu nismo; si- 
íf suas ob ras condenável e desnr^” 1 * d 9 xar ° rastro sinistro 
£ pa r a nós - ainda existem os 1St ° porque felizmen- 

u a aberta e franca, lea Tconst^r eiF ° S patnotas dispostos à 
humanas. Ainda existem aoíS?^ 1 - pro1 das g ra "des causas 

Pcesentantes da mascu iiíS»!? es que sao realmente legítmos re 

SÍH tÍCa 0S sc não a o e mi«em gral - ^ fUnçà ° P° Iítica ™ 

dofn dam ’ guando lhes é f ( Trrn^’ , ° se escond em, não se 

« nossos ma s sadj , t f° rç °s° tom?!- posição em defesa 

Por à ,udo SS i a s Ína ’"‘ tlíiveI liberdade C,P,OS C Cm VÍgí,ia de sal ' 
1^'jurada a demwraria 6 ™- 65, quando já tivermos plenamente 

liberdad ^', dl ve%mo e s ne nós daS b aS -f pera "^ enTort* 
não n Ue Sümos - escolher para Pr^,t raSIClrOS ' democratas. 
de "bÍa a qUCem *°do o desenrofar P H a i de , nte Um cand 'dato que 
•que St* es Pcra” a jucrer enmfr d 'r ta 31 esteve na Posição 
sem vermelhos! engulir os frutos da vitória, ainda 


mèmí aqtifo St q V ue S r e em "hT^ ref,etem - ■nvariavel- 
rados contumazes por vtciLcIo ^ bstanc,a « cm síntese. Masca- 
consciência o estigma de seus ^i ( .f n *í < " nc * ria , trazcm no lundo da 
Iludem o próximo^? com ^reiativa^ il ^ r f r 5 e , SUas ^Perfeições... 
tas consumados, porém alauml t faC,, ' dadc - e nisso são artis- 
que lhes segreda muito èm furdína -q„ Cm Seu íòr ] ° ín timo 
que primor de salafrarice nnp tu i ~Z V um 8'ande patife; 
meu caro; que imensa covardia t de fato; quanta hipocrisia, 
conde atrás de tua máscara h a a ,V qUanta P usilan 'midade se es- 

que tratante de ptmelra grandeza'^ ' pi I ,ha ' que lad ^o e 

bem o tribunal da prónril consH^ - T d ° ,sso e ° céu tam- 
cr, aturas que timbram em apresen?írst nZ?™* C aponta às 
deiramente. Assim aconteceu Q , nao ° sao verda- 

os Brizolas que pretendera™ - , d ? 1 ente> com os Goulart e 
Cuba vermelht e P sIngu1nán™ t'?*' ° n ° SSO País em orna 
sáveis, e foi para cofr igir êsses desvíóf/ 6115 lnstintos meonfes- 
cbag; s morais, que na imprensa sadia *. 1 para escal Pelar essas 
estemidos os paladinos da hCntstfdáde^ ^ ^i^ antar ? m corajosos e 
justiceiros. Desagradaram t 1 , ' sinceros, francos, leais e 

tufões e aos mafnataj ™h V CZ ' e ev i d ente e claro, aos \ J- 
cios credos e das finança^ J? lnhas e e aos tubarões da política 

veres conscienciais gr SoT verd^ Pn pT . fie,m cnte seus de- 
fgora já pode suportar e o fizeÁ^ n ^ ! ,Va que ° homem 
telhados... Pouco impoãava aós bravos de™ ° - de - cima d «s 
liguem estivesse guindado aos nn^ H. d emocratas-cnstãos que 
País; se fôsse um finório um • 3 111318 alta relevância no 

jango ou um brizola, em 'suma^um natif™ darc >\ ou um eloy, um 

ana Tudo a fsso a fe h i aS 6 des cobrlria I ? a s , eus r, °art1fíc1os U m ° S ' 

da e dos Amaral Netto L dós’ Caímon^d na F fe 1 rve viril dos Lacer- 
te combatividade nas páginas ribrante1°d Fal F ao . a mais veemen- 

,V c E S f dia - Fòsse êle um Presideme de Re °u^ a ° S de ^prensa 
Estado, um Príncipe da Igreja ou n™ ^cpuj 5 * 10 », um Ministro 
legado de polícia ou um “ tira” J desnret?r, ! mples clengo, um de- 
iizardo ou um senador senizado ifm t a?™° S °' Um • de P uta do fe- 
grande industrial, um boteaufneJro m comerciante ou um 

rameira vulgar, todos, indisrin"amente ra? a Ulna ou mesmo uma 
a necessária energia, notadamente ’ orarn apostrofados com 
tos de comando político social on ™ S -r? Ue Se SItu aram nos pos- 
dira a quem muito se haja dado... ltar ’ P° r que, muito se pe- 

brasileiroT msén^pe^a hifracão 1 ^ à" 1 ’ esc . ravi z a r levando o povo 
oe, à revolta pelas pregações snh„e \ nam S a ° Pela intranquilida 
contram, “abaídonar^^ S^vio Sfffaá'„ aqui " â ° Mis * I 
nelos esgotos", ao prime ro impacto da tfh C , na pressa sairam 
lorosos democratas que fizeram èmí vibrante reação dos va- 

cantos da Pátria suas vozes de alerta Bras n i| SS ° naS Pe '° S quatro 
Lacerda, Calmon vr / «rasil. 

roses e imperturbáveis’ defénsor« da D™' 05 outros mais, valo- 

'•m v orfl-a constante e liderando L . Dem °cracia se mantiveram 
futavelmente, levantara-se também em m™-?' dura e •'•re- 
torça. da un.áo cívico-patriótica dos r, Potencial esmagador a 
’° e Guanabara: Magalhàs^emarcTr^' Minas ’ São Pa u 

ar « feí t 

f.vça/rrjr;vis r ,rcojS.„ d ãSs ■» ü.™„ s 

renos mas inabaláveis em suas ítõndl P homens íntegros, se- 
nerais, Mourão Filho, Denvs Carlos ("WH COm ° i? S d, nâmicos Ge- 
ram demonstrar a dinamicidade do Exéro t e bem s °ube- 

em função de salvaguardar, q sobernania e ^ |í aC ', onal quando 
cicnais de um povo. 5>oDernania e a liberdade incondi- 

agora nas mãos honradas, 0 independ^nte^e C j on j! nu . a - e continua 
Marechal CASTELO BRANCO^ ^"ue invest ? H . USt,ce,ras dü grande 
çao do Pais, qual seja a de seu q preside n i d .u™ a,s aIta f un 
soberano do Congresso Nacional pela vonfád^d 0 ' d ° pel ° " vo '° 
e pela confiança de bravos e destemidos d ° ? OVO bra sileiro 

bera estamos certos, dar testemunha h Gover nadores” bem sa- 
c inabalável honestidade, restaurando a^ord 3 apre ÇÍ 1 a vei retidão 
conduzmdo-a à sua finalidade precínua ^ Jurídica no Pyís 
no instrumento de bem-estar do povo brasifeb-o 3 dC constitu r-se 

n ° S Ji bras, ^ eiros democratas evidencia a l °' porcíue c * a para 
verdade. ’ cviaencia a eloquente dinâmica da 


CASTILHO DE OLIVEIRA 




F amilia. de Curvelo 


marcha 


Foi empolgante a ‘ Marcha da Família", em Curvelo quan- 
do aqui se aportaram os líderes reyolucionanos_Às treze horas, 
no prédio da Sociedade Rural, real.zou-se o almoço frango ao 
áeane elegante de 600 talheres que teve como menu t rango ao 
mòlho pa 8 rdo preparado por senhoras e servido por senhoritas 
dc nossa sociedade. Inúmeros foram os oradores que se fizeram 
ouvir na ocasião, todos êles ressaltando a grande vitona da de- 
mocracia! campal, em frente ao prédio da 

Agênca Ford oficiada por S. Excia d. Geraldo de Proença St- 

gaud, DD. Arcebispo de Diamantina. Çon . 

Apos a missa, desceu o desfile com a imagem de N. Senho- 
ra até o rico e maravilhoso palanque que, para seu trono, se ar- 

m ° U O co r rt Ç e a jo d de M automóveis e caminhões .dava .a nota ^de = inv 
ponência, com os representantes da L I G A ANTI-COMUNIbl A 
exuberantes de alegria, portando faixas e dísticos. 

Era um momento feliz, que traduzia, nos aplausos do povo 
postado pelos passeios, ruas e janelas, a rei evancia do P a P el 
desempenhou na luta revoluc onana : A LAC nao tem partido 

nem dono. É Liga Anticomunista". 

Organização de homens livres, lutando pela liberdade, 
poude escrever com orgulho: "Nós não caimos porque nao nos 
vendemos". "Neste comício não há homem comprado e nem di 

nheir °E Pl para que não se esquecesse a firmeza de seus propósi- 
tos, lembrava: "Comunismo e corrupção têm que desaparecer do 

Brasil” "Falta alguém em Nuremberg . . " , . 

Especial destaque merece, também, o desf le de cavaleiros, 
como a dizer ao Brasil que os homens simples e humildes da 
zona rural estiveram intranquilos, nao na exarcebaçao de reivin- 
dicações que faziam em seu nome, mas na percepção clara a in- 
tuitiva das comoções extremistas que preparavam para a nossa 

Patna Multidão incalculável postava-se nas imediações aguardan- 
do a palavra dos oradores, que, coroando as emoçoes do dia, de- 

XLrian Abriu r o a comício o Prefeito Dr. Evaristo de Paula, que L em 
rápidas palavras, disse do significado daquela comemoração e 
prestou uma homenagem aos visitantes ilustres, que os honra- 
vam com Dalton Moreira Canabrava, falando em 

nome das Ligas Anticomunistas de Curvelo Augusto de Lima 
Inimutaba e Monjolos, e dos Voluntários de Curvelo, agradeceu 
aos Chefes da Revolução o grande bem que Lzeram ao Brasil, es 
pelhando, em comovidas palavras, a satisfação de todos os que, 
desde os’ primeiros momentos, lutaram pela salvaçao de nossa 
Pátria Salientou que a luta começou em Curvelo muito antes de 
I 31 de março, numa postura revolucionaria que permitiu ao seu 
Prefeito ir lá fora, conspirando com os maiores, dizer o que se 
passava por aqui. A bandeira da Revolução a de ser colocada 
bem alto e os timoneiros da Patria não decepcionarão ao povo, 
"não deixarão que alguém nos furte a Revolução . 

D Geraldo de Proença Sigaud mostrou o significado pro- 
fundo e o smboilsmo das comemorações cívica-religiosa daquela 

nOÍtC A camorra aue dirigia o país antes de 31 de março queria 
assassinar uma Pátria e esmagar a Religião, queimar nossa Ban- 
de ra e eliminar nossas tradições, profanar as Igrejas e destruir 
os altares Mais ainda: profanar as almas. Por isso, a luta teve 
um sentido de vida ou de morte. E o povo, ao mesmo tempo 
patriota e religioso, ali estava para, depois das preces ao pe do 
altar celebrar com júbilo civicomihtar a Revolução, 
altar, Wura do J pa lanque via-se o Brasil dos nossos sonhos. 

Cercava-o o terço, para defendê-lo contra a foice e o martelo. 
No coração, M nas Gerais. Ao lado, N. Senhora de Fat.ma, que 
Hpsrcra do ceu para nos ajudar. 

descera sl & iu as escadas e a coroou, pensou no dest.no 

mie a imagem téria se não fosse a Revolução Ao inves da coroa- 
ção alguém estaria ali para, num gesto brutal, espat.fa-la, como 
ffzeram os comunistas na .Espanha, jogando as .magens ao chao 

C Vara Não"houvesse S: a Revolução e chegaria o dia em que uma 
„„ He dinamite derrubaria o Cristo do Corcovado. Mas o povo 
Ca le dizer a^ traidores da Pátria: “Aqui não!" 

b Por todos os cantos conspirara-se, sem reservas O General 
- °J!,ia mra auem quissesse ouvir: "Eu derrubo esse ho- 

Mourao diz.a, p q He c k; q „ Esse homem não é digno de gover- 

na e r m o B?as1l . " Padres, Bispos, - todos, - cada um no seu lugar. 
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Se fôr- 


Punha-se em risco a vida. mas era delberação geral- "s, 
nara prevalecer o comunismo no Brasil, é melhor morrer" 
p Quando nas estepes russas em 1917, Satanás levantava » 
foice e o martelo, cm Portugal. Nossa Senhora, vestida de bran 
co. descia do Ceu e levantava uma bandeira, que eram as 50 


com cPhino quI A enU)ou A ? Nosv , 1 S IG h L empo, g£ u os curvelanos 
so amor à Pátria Senhora e ao Brasil: "Se o vos- 

homenagem -m r,-..ci ,raz a Pf 3 ? 8 publica a fim de prestardes 

contas do terço. ' lamitoso ™omo frisí*,?' ? bals dc sa,var d « um Governo ca- 

E da veio nos ajudar, também. Quando nas Igrejas e nos DlUs « à nossa Mãe S"n ,uT trou í cstes üs vossos tributos a 

lares o povo rezava, eram rajadas fortes, que chispavim sôbre “«nquilidade na ordení' A ní'- P ° r haverem dado à Família a 
os adversários, fulminando-os. sem ser preciso dar um só tiro a « s nossos dias nos ml,n / g ' na D S de nossa História, de 1.500 

Terminou apelando para os Legisladores no sentido de ou* c< nsagrado a N Senhnr m Q ' ° Brasl1 e um imenso santuário 

- -s. fí.i-.i . 1:1 lei lodo comunista tsrr.!K;„^„ c quc Deus. E nos sei ru" ' Nasc .eu, cantando louvores à Mãe de 

ma, que era Iinn ^nchieta riscava nas praias o seu poo- 

que defendera a sua unidad.^O 3 qU | al ° B r? sil a t T radec'a aquela 
navam sacrários um padre ' a ° 0 bdo d* '? f, - é,S holandeses profa- 
— numa lula desigual — ^ ? d .S J ” au Fernandes Vieira, 
que O pov o brasileuro p-^ss ,ssé°n i Para N Se « hora "não sofresse 
los invasores”, e ela ouviu n,W ° vexame de ser derrotado pe- 
o neo-converso Morais néd,.^ “«do-nos a vitória. Mais tarde, 
nova vitória veio. P d qUL can,asse m o salmo à Rainha, e 

ra e o^mJslsmó^domina' n ? f°d leVama a ima ^m de N. Senho- 
curveianos , Wf.s.85 ,TT9K uue uu.ros com os ideais da re- Em todas as fazes W ç °Ü’ Permitindo-nos nóvo triunfo, 

voluçao pela paz e pela liberdade. Minas honrará as suas tra- ria - Invocada sob vár os nom - ^ 86 pr , ende à «ossa Histó- 

dições de liberdade e de civismo, pnmeiramente não permitindo po ' o brasileiro que a feo.-b n ’ esta guardada no coração do 

que os traidores da Patna falassem em seu solo. e eín tidas nas varandas hLlI . oratornos , nas ermidas embu- 

te. celebramos uma vdtór^aue "° S , a, ‘T s de nossas igrejas. 

pois. que depositemos aos Ji r, a ? la devemos, sendo justo, 
ias homenagens para cuco Rr .. ‘a Ra,r) ha do Brasil todas nos- 
ma. e pera as marav ilhas d paz ' Cam ' nhe para diante e par a ci- 

como rep G es^ A tame N do E Go?c?rnad ER M LD< ?v ° E OLIVE[RA falou 
enalteceu, pois tudo arriscou ^ °_ r .. Ma f a, haes Pinto, cujo papel 
çao e governo — para se sintonia passado - fortuna, família, posi- 
tk iro, ciando a vny hÜ s»mtomz?r aos sentimentos do povo mi- 

0.- não possuir o“m só SES,"- * P "' lc . la Mllil " r - órgolhosa 
presentando a Cidade de Corinto. " ^ ng u ag em° de To 2' T a ro- 


tregara ivussia. u euo« <. .. c, preciso que a lei torne im 

possível a repetição dos sobressalto em que vivemos Janelas £ 
chadas, portas reforçadas com trancas e um revólver 38 na ca- 
beceira. 

0 ALMIRANTE SILVIO HECK disse que aqui estava para 
cm nome das Forcns Armadas, trazer os agradecimentos a o J 
curvelanos, “ident ficados mais que outros com os ideais da 
ucão pela paz e pela liberdade.” Minas honrará as suas fm" 
le liberdade e de civismo, primeiramente não permitindo' 
que os traidores da Patna falassem em seu solo e em seguida 
expulsando os do solo brasileiro, para que o Brasil' se libertai 
da anarquia e da desordem . i<*sse 

A Revolução não se resume na expulsão dos extremistas h 
dos corruptos, mas so se completará quando estiver garantida 
contra o comunismo. Tem sua dinâmica própria- integrar o n 
vo nos seus ideais, reacendendo-lhe as esperanças, saneando as 
finanças publicas, sacudindo a rot na e apresentando soluções 
eficientes e justas O grande inimigo da Revolução é o que nen 
sa que da ja foi feita e podemos voltar aos tempos anteriores 
“í KÍ “ de d , t ' Ma fÇ° so « e concretizarão com um alto sem 
tido de bras lidade. inimigo dos privilégios e defensor da livre 
iniciativa, num nacionalismo autenticamente brasileiro resguar- 
dando a soberania nacional em defesa do povo. “Unidos não ner 

brasileiro". ^ S ° ^ mas caras esperanças do pCto 



çiS, segundo èle proprio se expressou, mas que, sem duvida, foi 
uma profunda lição de sociolog a rural, que os legisladores de 
viam ouvir, para as suas meditações. Homem simples, rústico às 
vezes, mas sobretudo sincero e patriota, soube transmitir ao po- 
vo as emoções e angústias em que vivia a populaçao rural, sob as 
ameaças constantes de medidas expohativas que 
es esforços, e prejudicavam a produção. Nao e ele um Pf lvl 
giado”, mas um lutador, que conquistou a terra P a ™ otratoalli^ 
pensando legá-la aos meus tilhos, lembrando os esforços de sm 
mãe, que morrera de febre, adquirida quando colhia balaios de 
arroz E o apele que fêz ao Governo, nas suas comoventes pala- 
vras .foi o de que “deixasse o homem do campo trabalhar ern 
paz M . Nada lhe pedia, porque sabia que nada podia dar; peio 
contrário, oferecia-lhe mesmo, em nome da classe rural, a con- 
tribuição que dele se quisesse. Mas, tivessem paciência: ninguém 
pode trabalhar sem a paz de espírito. Nao pode haver produção 
quando o ruralista, zo invés de comprar arados, -esta comprando 
aimas e munições, para a defesa de sua i propriedade. 

O iornalista LAMARTINE GODOY, o operár P JQÀO DE 
SENA ROCHA, da Federação dos Círculos Operários, e o sr. Jose 
Dale M?scarenhas, representante de Caetanópolis e Paraooeba, 
enalteceram, em vibrantes orações, o sentidp altamente demo- 
crático do movimento revolucionário, que não se encontra ape- 
nas na erradicação do comunismo, mas, principalmente, PP p*° 
pósito sadio de dar real solução aos problemas do povo. ^ 

O GENERAL JOSÉ LOPES BRAGANÇA agradeceu a mu- 
lher curvei an a, a Liga Ant -Comunista de Curvelo e ao POVO 
em geral o apoio decisivo à Revolução , destacando, especialinen- 
te, a pessoa do Dr. Evaristo de Paula, “um dos maiores elemen- 
tos de nossa coluna”, pela sua coragem, bravura e lealdade, Foi 
realmente um verdadeiro representante do PQYP de Curvelo nas 
atitudes revolucionárias, trazendo-lhe decisão e vontade para ° 
trabalho.” Apontou ao respeito do povo e às suas homenagens, o 
trabalho do Deputado José Maria de Alkm n, como dos que mais 
se destacaram para a vitór a da Revolução, 

Finalmente, encerrando a concentração popular, disçursou 
o Vice-Presidente JOSÉ MARIA DE ALKMIN. Disse que, naque- 
la noite esplêndida, em que um povo consciente se reunia na 
praça pública para aplaudir o fato histór co da Revolução, ele 
depois de ouvir os oradores, patriotas que amam 3 sua terra, re- 
sumindo e dizendo da inquietação que correu pelos quadrantes 
de nossa Pátria e dos episódios mais marcantes que feriram a 
sensib ildade do Brasil, haveria de se perguntar: “E porque es- 

tamos aqui?” £ ,, , , 

“Porque para Curvelo” (parodiando uma frase celebre de 

ilustre político) se transferiu a alma cívica de todo o povo do 
Brasil.” O Brasil aqui encontrara a sua alma pura de idealismo 
e de civismo "Teve em Evaristo de Paula um homem que per- 
correu todos os recantos cumprindo as mssões mais difíceis na 
fase da conspiração." A sua atuação foi relevante e "os servi- 
ços fo r am recrutados para fora de Curvelo." 

Mas porque falar tanto de Curvelo? perguntou ele. E res- 
pondeu- — Naquela noite de 15 de fevereiro de 1964. no Cme- 
Virgínia, aqui em Curvelo, se consolidou uma decisão, bebida 
na coragem e na disposição do povo: O Brasil se levantar a mais 
uma vez para os seus altos destinos. 

"A contribuição de Curvelo foi maior do que se pode pen- 

sâ.r ” 

Foi aqui que se levantaram os brados mais altos e as afir- 
mações de coragem que contribuiram para o clima psicológ co 
dc luta, e forjaram a determinação para o esfôrço em detesa do 

^ 1 1 

Em Belo Horizonte, no Rio de Janeiro, em S. Paulo, em 
Brasília por toda a parte, os movimentos de Curvelo fortaleciam 
a coragem dos que lutavam pela redenção do Brasil. E, por isso 
mesmo, era com orgulho dc brasileiro que v nha à praça publica 
manifestar a admiração do Brasil por Curvelo. 

A revolução não pode cessar. Não se fez para derrubar ho- 
mens Fêz-se para restaurar na consciência dos brasileiros a lula 
nor um Brasil maior Para restituir ao homem do campo a 
tianquilidade de que êle necessita no batalha quod ana da pro- 
dução E nessa oportunidade, sublinhou a emocao e o nrazer 
com que ouvira as palavras proferidas por José Bríaido Pereira 
Pedras: "Uma das melhores conferências que se podia fazer so- 
bre a vida rural brasileira”, pois "definiu o Brasil do interior, o 
-jue sofre, o Brasil que é grande, inclusive na miséria " 

Termnou salientando que a tônica de suas palavras, ele 
a punha no coração. Sofrera, como todos os brasileiros. Era um 
rrú intranquilo pela sorte da família brasileira. Um homem que 
saira das camadas mais modestas de Bocaiuva e que, no mo- 
mento estava alçado à Vice-Presidência da Republica, e que, 
nor Ur'os os motivos, acreditava na democracia e haveria de lu- 
tar nela paz alicerçada, nas tradições cívicas e rebg osas de 
nosso povo. Em praça pública, assumia um compromisso : A Re- 
volução só cessará no momento em que o Brasil estiver real nu. n 
tu- recolocado n?s tradições de suas r?izes históricas, caminhando 
para o progresso e para a felicidade geral de seu povo. 












Novos modelos do televisor mais vendido no Brasil! 



oquipado com 

directa 

Controle Remoto Sem Fio, 
totolmente tronsistoriíado. 

• Liga e desliga. 

• Aumenta e diminue o som. 

• Gira o seletor de canais para 
a direita e esquerda. 

Som frontal. Elegantíssimo mó- 
vel Consolete, em Cabnuva, 
Caviúna ou Marfim. 


Estabilizador 
automático 
do horizontal. 

Controle automático 
de intensidade 
de sinal. 

Vertical super- 
estável, imune 
a ruidos. 



Nova frente. Super definiçSo da ima- 
gem, com o fabuloso efeito da 3.» 
Dimensão. Som frontal. Gabinete em 
Marfim, Cabrtúva ou Caviúna. 




NOvo desenho do chassi. Isola os componentes 
que produzem calor, daqueles mais sensíveis. 

“Base Ventilada”. Faz circular o ar, dissipan- 
do o calor dos componentes vitais. 

NOvo transformador de fôrça super-ventilado. 
Permite a circulação do ar em tOdas as direções. 

Altamente testado, aprovado e consagrado nos 
Estados Unidos. 

Ausência de “Bolsões de Calor”. Nâo permite 
o acúmulo de calor nas peças sensíveis. 


NÔVO 


Chassi Super- Potente. 

Imagens mais nítidas. 

Contrôle Automático de <*"£££ 
Mantém o mais perfeito eonlr*" 
sob qualquer condiçSo do 


NÔVO Sistema de FixaçSo da Imagem. 


NÔVO 


Detetor de RelaçSo: absoluta 
fidelidade sonora. 
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De Fama Mundial 
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EM SUI1VES PRESTAÇÕES PELO 
“CREDIRMÃOS” DA CASA 2 IRMÃOS 



me nsagem de d. sigaud ao comitê femin.no da liga anti- comunista de curvelo 

Benditas sejam as Senhoras de 
Curvelo, que deram o exemplo ás 
senhoras de Minas e do Brasil 

Feliz a Pátria que possui filhos e filhas 

e filhas, bendita a Pátria Brasileira que conta com as fi7has°dí°r SUÍ ^ átr ' a Brasi,eira ! E entre os filhos 
Nao poderei estar presente à manifeste*-*» ÍTV. 0 - 
Anti-Comunista de Curvelo" realizará domingo 19 M as - V[tor , la 9 «e o "Comitê Feminino" da "Liga 
acompanhará cada uma das heróicas Senhoras de' Curvelo amT eSp,r ' to estarei presente, e minha bênção 
perigo, se esgueram, se reuniram e se mobilizaram oara ilLrí ? Patria e a ,gre í a est 'veram em 
de nossa Pátria e de nossa Fé. P mped,r a bolchevização do Brasil e a destruição 

As lágrimas que correm hoje são láari a 

as mãos das Mães de Curvelo, que souberam dar maridos e FifhosVpYtri^a Deusl" 10 * qU * 6,35 re9Uem 
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As Ligas Anti~ Comunistas dos 
Municípios do Centro de Minas 

LAC 

“Não criarás a prosperidade se desestimulares a poupança. Não fortalecerás os fracos oor 
enfraqueceres os fortes. Não ajudarás o assalariado se arruinares aquele que paga. Não estimularás a 
fraternidade humana se alimentares o ódio de classes. Não ajudarás os pobres se elimiares os ricos 
Não poderás criar estabilidade permanente baseada em dinheiro emprestado. Não evitarás as dificuldades 
se gastares mais do que ganhas. Não fortalecerás a dignidade e o ânimo se subtraíres ao homem a ini- 
ciativa e a liberdade. Não poderás ajudar aos homens de maneira permanente se fizeres por êles aquilo 
que podem e devem fazer por si próprios". (Abraham Lincoln) 


A nossa bela vitória na Revolução armada de 48 horas, ini- 
ciada no dia 31 de março, foi uma apoteose do entrelaçamento 
das mulheres brasileiras de mãos postas, numa prece ardente, 
com civis e militares, numa arrancada de definição, virilidade e 
civismo. 

Obtivemos esta vitória espetacular e incruenta contra o 
grande crime praticado por milhares de brasileiros — que cons- 
piravam e traíam sedentos de mando e pecúnia, vendendo a Pá- 
tria, instalados cômodamente nos postos chaves da Administra- 
ção Pública, como pontas de lança do comunismo internacional 
voltadas para o coração do Brasil. 

Contra êstes crimes abomináveis todos esperam um castigo 
Justo, que sirva de exemplo para outros candidatos à traição. Mas 
não só a êstes traidores deve-se aplicar u«m castigo. Há também 
milhares de outros ijiaus cidadãos, deslumbrados, pelo feitiço do 
poder, ambiciosos sem patriotismo, omissos, hipócritas e menti 
rosos, que trocaram favores com os traidores, desde que gozas 
sem as delícias do alto comando. Muitos desses Maquiáveis e Tar 
tufos continuam no Senado e na Câmara gozando os trinta di 
nheiros da traição. Para êles receitamos o benefício do ostracls 
mo e a extrema unção do esquecimento. 


NÔVO GOVERNO DA REPUBLICA 


Entregamos o govêmo da República ao Marechal Humber- 
to de Alencar Castelo Branco, brilhante oficial do exército, com 
honrosa fé de ofício, e devemos cerrar fileiras em tômo dele, pro- 
porcionando com a nossa coesão e firmeza um nôvo estilo de go- 
vêmo, que nos garanta paz, tranqüilidade e eleições livres em 
1963 

Para cauterizar as chagas pestilentas que de há muito cor 
roem o nosso organismo democrático com invasão dos altos es- 
calões do Poder Público devemos dar fôrça a um braço potente 
que empunhe com firmeza um látego de chamas purificadoras. 


NADA DE SENTIMENTALISMO 
DESCONTROI ADO 


Dirão os inocentes úteis que há injustiças nos castigos que 
estão sendo aplicados aos traidores, mas podemos afirmar que 
não haverá lugar para perseguições. À Revolução só interessa a 
justiça bem aplicada. Quem fôr inocente encontrará juízes pro- 
bos para receber as provas. Mas, desde já, externamos o nosso 
pensamento sôbre as possibilidades de anistia. Seremos contra a 
anistia que beneficie a quem quer que seja com culpa provada 
Quando, amanhã, interêsses eleitorais vierem negociar anistia pa- 
ra comparsas encontrarão o nosso protesto inabalável. A intran- 
qüilldade em que viveram durante anos milhões de brasileiros 
exige um castigo justo, severo e inapelável. Ao poder Legislativo, 
materializado no Senado e na Câmara, intemerato e altivo, que 
aqui saudamos, saberá interpretar os sentimentos do nosso elei- 
torado, fanático pelo culto às liberdades, ao poder Judiciário, 
que paira acima do sentimentalismo descontrolado e da politica- 
gem versátil, os nossos respeitos 


VAMOS RESTABELECER O SIGNIFICADO 
EXATO DAS PALAVRAS 

É indispensável que tomemos novos rumos políticos e ad 
ministrativos Ê também necessário que restabeleçamos o signi- 
ficado exato de algumas palavras empregadas pelo j angu Is m o-co- 
munismo para confundir a opinião pública. “Povo” era uma das 
palavras mágicas. Para os pregadores da baderna “povo devia 
ser um grupo de brasileiros vivendo em compartimento estanque, 
exilados numa ilha, onde só se aportavam a dor e a miséria. Mas 
ao contrário, “povo” somos todos nós, homens mulheres e cri- 
anças. E trabalhadores, é uma palavra tomada s i b i I i n a 
e enigmática pela sinceridade da propaganda trabalhista 
que varre o Brasil há 3 décadas. E no entanto, trabalhadores 
somos todos nós — homens do campo, das cidades, trabalhado- 
res nas indústrias, no comércio, nos escritórios, nos hospitais, na 
imprensa e em tôda a parte. Apenas não são trabalhadores aquê- 
les que vivem do roubo, da batota e do comércio do próprio 
corpo. 

JUSTIÇA SOCIAL 

Não podemos, também, esquecer que JUSTIÇA SOCIAL é 
o grande motivo de uma torrente de sermões, discursos e até co- 
lunas sociais. Todos pregam justiça social, como se fôsse crime 
sermos desiguais e culpada a nossa geração pela existência de 
ricos e pobres; inteligentes e débeis mentais; fortes e fracos 

A Justiça social não poderá ser praticada, transformando o 
rico em pobre, nivelando a sociedade em nível baixo. Ao contrá- 
rio, será justiça deixar o rico com seus haveres, melhorando a si- 
tuação do pobre, nivelando a sociedade em nível mais elevado. 
Empobrecer o rico, sem enriquecer o pobre, é prejuízo da socie- 
dade e não pode ser o desejo de ninguém 

COMBATE AO ANALFABETISMO 

Precisamos cuidar com urgência da instrução primária d« 
todos e tanto quanto possível da aprendizagem técnica dos mau 
aptos, elevando assim o padrão de vida de todos os brasileiros. 
No Brasil, mais do que em qualquer outro país da América, te- 
mos um grande débito para com a raça negra. Precisamos reco- 
nhecer que ela tem na prática o direito de ser reconhecida como 
fator ponderável do nosso progresso. Abandonada à própria sor 
te depois da abolição, sôlta na corrente humana, desprezada * 
sem rumo, a raça negra por quase um século está sedimentando- 
se na mais baixa escala social. Se continuar desajudada e esque- 
cida ela estará sempre concorrendo para o desnível social, co- 
mo colaboradora dos nossos 50°/ó de analfabetos. Devemos p* 
gar-lhe o nosso débito, levando até a êsses milhões de lares o 
socorro da instrução primária e técnica elementar, além de ru- 
dimentos de moral política, social e até sexual. Teremos que di- 
zer a êsses nossos patrícios bons e operosos da necessidade da 
instrução para seus filhos. Reagir contra a miséria física, mora 
e intelectual dessa legião de brasileiros seria um vasto progr3‘ 
ma para as Ligas anti-comunistas. Ê um programa enorme e am- 
bicioso como um sonho. Mas, merece ser tentado 
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esperamos o resultado do susto 

A REFORMA AGRARIA 

Nesta corrente de ideias, cremos que já se poderá ner 
guntar a algumas senhoras e cavalheiros, em cada município bra- 
seira se o susto de alguns meses nâo é bastante para que todos 
meditem na necessidade urgente de seu auxílio para uma nov» 
crdem de coisas. Coerente com seus princípios, as Ligas Anti 
Comunistas continuam aplaudindo a Reforma Agrária, desde oue 
„ mesma obedeça o critério do Interesse nacional, respeitando di 
reitos adquiridos de acordo com a lei, mas, sobretudo q ue ela 
nâo traga no bojo, como autores e principais aproveitadores ai 
gum ou alguns pseudo — salvadores da Pátria. 

OS MALANDROS SÃO O 
RESULTADO DOS MENORES MAL CUIDADOS 

E falando de reformas, é oportuno que se cuide „„ a 
social, dos menores mal cuidados ou abandonados eH ordem 
suas graves conseqüências, que é a legião d* i n/ iisL Qe uma de 
Essão certa e de vida incerta, que efche os hal™ ° S f em P ro 
cidades e dos povoados, consumidores que não nmH P ° breS das 
didatos aos bens alheios e ao estágio nos presídiof Can ‘ 

feito entrosamento entre o Juizado de menores e ã PrníM m P< T 

NaSa 6 ° ^ ma SCrá lnSO,ÚVeI C ° m en0 ™ e Preju4 para a 

DEPOIS DAS ARMAS, O ABC 

Encerrada a luta das armas, a LAC . 

lha do ABC. Trabalharemos para um Brasll m^ 3 ,3, artU 
uma Administração honesta, competente e útil ,hor ’ exi « lndo 
Nao pediremos votos para ninguém e nàn 
séqulco de nenhum senhor. Continuemos anenlf m ° S a ° 
mo soldados da Democracia e do Brasil P n3S 3 sem P re co ’ 
Curvelo, MG — 23 de abril de 1964 


BENJAMIM JACOB DE SOUZA 

Presidente da Liga Anti-Comunista de Curvelo 

JOSÉ BRÍGIDO PEREIRA PEDRAS 
Presidente da L’’ga Anti-Comunista de Corinto 

ERMILIANA WERNA SALVO 

Curvelo”* 6 d ° C ° mÍtê Feminino da Li ga Anti-Comunista de 

JOSÉ GOMES CARNEIRO 

Presidente da Liga Anti-Comunista de Lasance 

JOSEFINO VITAL DO RÊGO 

residente da Liga Anti-Comunista do Morro da Garça 
ANTÔNIO CAETANO 

residente da L ga Anti-Comunista de Augusto de Lima 
ARGEMIRO ANTUNES 

Presidente da Liga Anti-Comunista de Buenópolis 

SALVADOR CORRÊA DA SILVA 
residente da Liga Anti-Comunista de Inimutaba 

pH, C .IAN° PEREIRA DE MELO 

Curvelo. ° dê Estudantil da Liga Anti-Comunista de 

Pr^ídeme d^Coafr £ ASTILHO DE OLIVEIRA 

mite Bancano da Liga-Comunista de Curvelo. 


CASA 2 IRMÃOS 


Vende pelo menor preço do Estado 


A nova “rainha” do seu lar será a poltrona 
Diadema Pérola. “Rainha” pela nobreza sóbria 

de seu estilo, pela bele- 
za de seu revestimento. 
Uma banqueta para o 
agradável repouso dos 
pés completa o con- 
junto Diadema Pérola. 


Lançamento da CIA. TEPERMAN DE ESTOFAM E 1 

DEPARTAMENTO DE VENDAS: 

SÃO PAULO - Rua Maria Figuairodo, 283 - Toi. 70-1400 
RIC DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 156 - Salas 2923/24 - Tal. 224 


— CASA 2 IRMÃOS 


a POLTRONA 


DIADEMA 
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“Casa Levindo augusto Pereira 


FUNDADA FM !»*•> 


JOSÉ M4HQUF.S PEREIRA fc IRMÃO 
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I? vou tu Couros - Capas d«? lona 


retrate.» - T.rua, - o.eo, - Ferrame 'X 

Variado -ortime.Uo d- armas i imimeoes «■ ams»' para eaea e peaea 
Uma -ranOo rasa. para servir uma urandi* rcniào 


FONE. f\VÍ* 


RUA BARÀO DO RIO BRANCO, 70 

Caixa Postal. 41 

CURVFLO MIMA» 


Perfumaria 

NOELIA 
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A MAIS COMPLETA DA CIDADE! 
REVENDEDORA EXCLUSIVA, DE 

ELIZABETH ARDEN E DOROTHY 
GRAY 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Galeria do Cine Virgínia — CURVE i 


>1 a ic ne i MILHÃO EM USO NO BRASIL ATESTAM A 
PREFERÊNCIA E QUALIDADE DA PANELA DE PRESSÃO 




iOü 




O l.° NOME EM ALUMÍNIO 


A VENDA NA 


2 um vo** 


Agora mais barato!. 
Maio — 1964". 


Durante as 


“looafl* 





NOS 

ESPORTES 


"SCRATCHMAN" VOLTAM PARA MELHORAR 

SALONISMO 

O salonismo curvelano. que atingiu o seu climax em 1962 
quando conseguiu conquistar brlihantemente o campeonato do 
interior daquele ano, caiu muito em 1963, quando não consegui- 
mos apresentar um quadro capaz de bisar o feito anterior fe- 
1 smente, para os adeptos dêste esporte, a impressão dominante 
e de que em No4. poderá o salonismo curvelano voltar aos seus 
melhores dias. que culminará sem dúvida alguma com a con- 
quista do titulo do interior de 1964. 

Ima das causas principais do declínio referido, deveu-se 
a saída conjunta de quatro campeões para agremiações de B. 
Horizonte: porem, èstes atletas, reconhecendo a necessidade de 
suas presenças entre nós, concordaram em se transferirem no- 
\amente para Curvelo e ass m teremos : Mauricinho, Marcelo 
Aluizio e Joàozinho. participando não só do campeonato local 
como também dos certames do interior. 

ATLÉTICO CAMPEÃO CURVELANO 

, . r ^ m Eftòmo às atividades do Clube Atlético de Curvelo 

* t^stí? a° a bT,™^ C U ,^' puderam os . aficionados deste espor- 
a-jli/a í ,h ‘ 4 ' unlJS partidas bastante interessantes, quando da 
dtadus a *i t Um quadra P« ular - reunindo além dos clubes acima 
píju-se camnet^ ' ° F - Club ° ° Es P orte Clube Maria Amália s£ 
«Tu e,ra justiça o Clube Atlético de Curvelo, 

Temp^n do,s Pontos, fruto de um empate com o 

icmperu <; outro com o Maria Amália. 

vcnw ^ ^ v H>porte Clube, atuando a base de iogadores i u- 
um iKim ouíd - 1 p , dentr ° das suas P ossib '*idades, prometendo 

* elementos’ jcvens * ° tuturo - se lns,st,r no aproveitamento 

sempre em • !°' a 1 .,r c y i * da Sr'ão do torneio, constituindo-rse 

* al| etas os mai> mc^è^^***** 1 ^ aSSÍm SeUS dirigentes 

pois sendo umt' w 3 c : argo do Esporte Clube Maria Amália. 
•loe a dos outr - '^íiaçao de possibilidades bem maiores do 
neio lubes, nada conseguiu de positivo nestes tor- 


CARlJo ' NA PRIMEIRA DIVISÃO 


c * 

de Curvelo, providenciando 
mas nara 4 d,v, . sào ^ bõa notícia para os despor- 
'^^lanos. se A n ,. e ^epçâo não tome conta novamente dos 

Jtkticanos e umA V? 110 uma união completa de todos os 

futebol associai í >n ° a °°2?° sincera de todos os amantes do 
início vitoriosn^ P ara bens portanto ao alvi-negro pelo seu 
noso aos gramados curvelanos. 


destinos do salonismo sob nova 
ORIENTAÇÃO 

Ainda sôbre futebol de salão, noticí^^os a eleição da no- 
ya diretora da Liga para o ano de 1964, que ficou assim cons- 
tituída : 

Presidente: O r . Paulo Carlos Andrade 
y . Presidente : Airton Lopes 
L° Secretário: Dr. Fábio de Oliveira 
~ Secretário : Ràimundo Corrêia 
Tesoureiro : Sebastião Fernandes 
Assistente Técnico: Luiz Lopes Diniz 

Temos notado a grande disposição destes elementos e por 
certo, ganhará muito o salonismo curvelano com a supervisão 
da atual diretoria. 

CURVELO PRESENTE NO 10.° ANIVERSÁRIO 
DA FEDERAÇÃO MINEIRA 

Na primeira semana de dezembro, estaremos em Belo 
Horizonte tomando parte nas festividades de comemoração do 
1 U. aniversario da Federação M neira de Futebol de Salão, 
quando estarão reunidos em um sensacional torneio, as equi- 
pes campeãs do interior, ou sejam : Curvelo Tênis Clube. Aca- 
ciem cos (Juiz de Fora,) Ilusão (Governador Valadares) e Side- 
rúrgica (Sabara). 

Na iT^ eg V nda ^uiznena de janeiro de 1965. voltaremos (tal- 
\ez em Uberlândia) para d sputar o campeonato do interior. 

Portanto. com o trabalho e dedicação de dirigentes e 
e f timulo 1 5 colaboração do público. conseguiremos a 
reabihtaçao total do nosso futebol de salão. 


'ê 


ASSOCIAÇÃO RICARDO COLECIONA TROFÉUS 

Dois torneios já encerrados e um outro em nlena disnn- 
ta marcam as atividades dos clubes em 1964 P P 

Edba r n Fema nde^ Ch^vl ■ e ',° U ° nüme de "Quadrangular Dr 

Atlética R cardo. ficando o 2 / 'lugar "com' 'o^Sete" de Suemb*’ 20 
tomaram parte, além dos dois clubes citados, o CaiçaraT e^ó 
Vila Nova ( v ice-campeao estadual). s e o 

. c tor P eio * como parte das festividades da Páscoa 

dos Trabalhadores da Fábrica Maria Amália. teve como nmici- 
pantes os clubes : Associação Atlética R cardo Caicaraf Der 
mtnas e Esporte Clube Maria Amália: novamen,e sai U u-n^ 

se^nda Tração. * RÍCard °‘ Cabtnda ^ Derminas a 

h r. Atualmente disputa-se um torneio Sete-Lagôas-Curvelo 

Hr S P °r q “ adra T la c r Dand « Lanza. reunindo â equi^Ts do 
:an % Gremio de Sete-Lagoas e Caiçaras e Assoe. A Ri* 

K CurSe ° : r- Ser ?° d,s Putados dois turnos distintos sendo 
que ia chegou ao final o 1 .* turno; sagrou-se campeão a ’ Assoa- 
dos assim que é atualmente o melhor qu.w 

d ™ da cidade, seno concorrente ao titulo máximo do carnpeo- 
nato do corrente ano. vampeo* 









Tradicional 



supèr-resistência 
mantida \ 

n/i mesma 


J 

inalterável qualidade das 

MEIAS DE NYLON « 
ESPUMA DE NYLON 

®t 



. 0 ímiffTf mmme em meias p* rm bemsmj e crianças 

•A FAMKí UJPO • IMIMMMM • DT. M SÁO PAULO 


INFORMADOR 

PROFISSIONAL 


MÉDICOS 

Dr. Dário Rubens Becattini 
Fone 1052 

Dr. Pedro Belizário de Meneses 
Fone: 1121 e 1212 
Dr. Dalton Moreira Canabrava 
Fone: 1061 
Dr. Viana Espeschit 
Fone: 1099 

Dr. Geraldo E. Canabrava 
Clínicas de crianças 
Dr. Clóvis Diniz Pinto 
Av. Pedro II, 304 


DENTISTAS 

Dr. Miguel Ancanjo Véo 

(motor de alta rotação) 
Fone: 1250 

Dr. Manoel Moreira Diniz 
Ed. Yoyo, S!1 

Dr. Ernesto Ricardo 

(motor de alta rotação) 
Fone: 1126 

Dr. José Rodrigues Starlin^- 
Fone: 1126 

Dr. Fábio An ônio de Oliveira 
( motor de alta rotação) 
Ed. Cine Virgínia Sala 11 


ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tupnambá 
Fone: 1060 

Dr. Hernan Ives Duarte 
Fone 1315 

Dr. Newton Gabriel Diniz 
Fone: 1059 

Dr. Dirceu de A ss is Mo u rthé 
Fone: 1295 

Dr. José Maurício de A. Diniz 
Fone: 1346 

Dr. Eugênio Mariano Diniz 

rua dr. Pacífico Mascane- 
nhas, 219 

Dr. Paulo Barata 
Fone: 1426 


CONTADOR 

Angelo A. Soares de Souza 


COM A GARANTIA 
DF 40 ANOS 
DF. FSMFKADA 
FABRICAÇÃO 



qualidade comprovada COM uS IAURW 
COMOJIETADOE EM EXPOSICÔB* 

Qrtnd* Diploma do 
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II FÉ DE MflIO 


MAGDA 


: ;* 




Foi um lindo mês de maio, êste de 1964. Aliviado do pe- 
so de uma grande tensão, provocada pelos acontecimentos preci- 
pitados de abril, o povo brasileiro se voltou, para celebrar o mês 
de Maria, aquela que, incontestàvelmente, é a vencedora de to- 
das as batalhas (ainda que tenha havido apenas UMA primeira 
batalha) . 

“Deus é brasileiro" — a frase tornou-se comum, engrande- 
ceu-se e coloriu-se na bôca de nosso povo. E, se Deus é brasilei- 
ro, é também brasileira sua Mãe, nossa Senhora Aparecida, que, 
das águas do rio, subiu aos nossos altares e dele vela pela nos- 
sa pátria. 

A ela louvamos e coroamos na noite fria de 31 de maio. 
Sua Imagem venerada foi trazida em procissão, até a Igreja 
Matriz, onde, assim como foi arrebatada do seio das águas pelos 
pescadores, subiu do meio da multidão ao seu auri-verde altar. 
Ela ali está para ouvir as vozes dos fié : s que a amam, que exal- 
tam sua glória e que pedem pela terra brasileira. O Brasil intei- 
ro diante dela se curva, trazendo seu coração e estendendo aos 
pés da Virgem, no amarelo e no verde da sua bandeira, o ouro 
de suas minas e o verde de suas matas. 

Um a um, todos os Estados representados por suas ban- 
deiras, oferecem num perpétuo poema de amor a Maria, suas ri- 
quezas e suas glórias, suas lutas e seus heró : s. 

“E o Brasil das selvas e dos pampas, dos sertões ressequi- 
dos e das cidades modernas" que corôa feliz, sua Rainha, Senho- 
ra e Soberana, enquanto o coro das vozes brasileiras murmura a 
oração: “Senhora Aparecida, o Brasil é vosso". 

Foi uma belíssima coroação, uma verdadeira apoteose a Ma- 
ria, obra do gênio de inspiração que é nossa querida Irmã Rai- 
munda de Santo Antônio, A ela, e às alunas da Escola Normal e 
Ginásio Santo Antônio, e ao sr. José Campos, gerente da Fábrica 
Maria Amália, cabem o mérito do brilhantismo da coroação. 

Provado ficou, mais uma vez, o espírito de fé cristã dos 
dos curvelanos, que sabem lutar, quando é preciso, mas sabem 
rezar também, agradecendo as graças e pedindo a PAZ. 




Ela sonhou muito. 

Foi no tempo em que seus cabelos, côr de noite sem 
lua, faziam a ilusão de duas asas sôltas ao vento. 

A primavera da vida passou. O outono aproxima-se 
com suas rajadas de vento a levar suas últimas recorda- 
ções. 

Está velhinha. 

As asas não voam mais. Ficaram prateadas. 

Ao luar da noite alta, os lírios são assim. 

Chegou ao crepúsculo dos sonhos. 

Carrega os anos como raízes trêmulas na terra. 

O vigor que ainda resta da sua mocidade parou-lhe 
nas mãos. Parecem duas borboletas brancas. 

Seus olhos, ontem, quando dirigiam aos outros, o 
próprio ar parecia saturar-se de uma nova e brilhante for- 
ça até então inexistente. 

Hoje, êles olham apenas para dentro. 

Aos seus ouvidos chegam saudades de palavras. 

Apenas seu sorriso não mudou. 

Reflete nele a alma repleta de realidades indefiní- 
veis. Não aspira senão o aroma que envolve as coisas 
guardadas de antigamente. 

Sempre a encontro sorrindo. 

Sorrindo sempre... 

E assim, há de encontrá-la, a lua, quando esta esti- 
ver no seu apogeu, inundando as casas com sua luz pálida 

Ela a encontrará no devaneio de outono. 

Sorrindo, sorrindo contente. . . 


À bondosa vovó, Carmelita de Carvalho, 
humildemente esta crônica dedico-lhe. 

Agnes Baioneta 



conforto imediato ao girar de botões 


(É A TÉCNICA DO FUTURO: 
UM PRESENTE PARA VOCÊ) 


• 4 modelos de lavadora 

• 8 modelos de refrigerador 

• 1 modelo de congelador doméstico 

• 2 modelos de fogáo 


i s t e m p 

— um orgulho para sempre 


PELOS MENORES PREÇOS 00 
ESTUDO NAS CASAS 2 IRMÃOS 





s 

* 





A CHAMPAGNE a recepção do casamento da bonita 

e síl 3 jucnto a Mm h l? d R 2J2? 1 H / “ g ° t de Assis < e Amon, filho do sr. 
e sra. Alcilio Moulin Boechat, ("caixa alta") de Resplendor 

ARISTEU (NO) RODRIGUES FALOU-ME que a sua turma co- 

Clnhe aV fo (am ^ a '■ .i OUtr ^ dia ' que ° boicote contra o Curvelo 
te hSi/rf.iT 1 * condenando p voto de “m : nerva” do ex-presiden- 
l JL ( H e “ * de que cont ra os tres rapazes, que tiveram a infelicida- 
^^ de H C ° meter ,° r P aior cscandalo da vida daquela entidade. Re- 
pito, desassombradamente ,que se tivesse de votar hoje! votaria 

E ~ m 5 nte u 3 rnes í? a ,n aneira. Isto, após o empate de oito dire- 
tores, do gabarito de um dr. Newton Gabriel Diniz, dr. José Feli- 
pe dos Santos Filho, dr. Miguel Véo, Benedito Figueiredo Vianna 
Lmeu Manano Diniz, Gualter Loureiro Moraes, René Barbosa Ca- 
nabrava e de um José Gregório de Souza, que colocaram na ur- 
rm quatro votos pela suspensão e quatro pela expulsão 
Nao tive a menor dúvida, segui a jurisprudência...! Por outro 
lado, a verdade é que a crise trouxe, inegàvelmente, (depois que 
todo mundo usou e abusou dela) uma situação psicologicamente 
favorável à vida do clube. Então, se fui o sacriifcado, sinto-me 
sobremodo lisongeado, envaidecdo e honrado; porque ninguém 
ignora que, quase sempre, faz-se necessário um sacrificado, pa- 
ra que se atinja o sucesso de algo. 


CIRCULOU POR CA a beleza do broto Tereza Lavina, filha do ca- 
sal dr. Álvaro Vianna (ela nascida Lavininha), curvelanos radi- 
cados em São João Del Rei. Hóspede da Viúva Viçoso, o maior 
anfitrião de Curvelo. Volta e meia sua casa está assim . (api- 
nhada). 


BOM LANCE assistir diàriamente, às 20 hs., o "Repórter 
Esso do Canal 2, em cadeia com a TV Tupi, do Rio. Informativo 

pra chuchu. 

ANTONIO ERNESTO e Jane deram uma "ampliada” até Ubera- 
raba e Montes Claros, presfgiando as Exposições Agro-Pecuárias 
daquelas prósperas cidades. Disse-me êle que o Automóvel Clube 
montesclarense é um "tiro”, e que o gabarito elevado das resi- 
dências dali, é comparável às mansões de Beagá. 


DR VIRIATO DR. JOSÉ MAURÍCIO, Benedito Vianna, dr. Mi- 
guel Véo. dr. Mariano e eu. é aue fizemos o primeiro convite pa- 
ra que o prezado Geraldo Diniz aceitasse a presidência do Cur- 
velo Clube. Estávamos certos de que o atual dirigente da nossa 
"sala de visitas” era a pessoa mais indicada para aquêle cargo, 
não só pelo seu valor pessoal, como também pelo enorme núme- 
ro de que é integrada a tradic onal família Diniz (que é um 
exemplo de união) A prova está aí. Pode-se dizer, sem nenhum 
favor, que êles (os Dniz) salvaram a vida do clube. 


ENCORAJADOR O NÜMERO DE CORRESPONDÊNCIA que re- 
cebe a nossa seção "Caixa Postal 50”. 



yoCFS T4 REPARARAM O QUANTO gosta de rnadas. o I 
brasileiro? Volta e meia, mesmo os homens do mais alto gabí I 
rito, estão soltando uma "boa" . amenidades! 

— ■ oOo— : 

"AMPLIAR" É A NOVA G^RTA aue “estear" e ou* I 

vem sendo usada à be.se-* Guanat»**-a. f.uir Cláudio dMa o*»- 1 
tro dia. em sua carta : "Estive rom Heloisa sáKado n* Tandefr I 

ria. para assistir ao casamento do Marcos Ma^ihães Pinto (wt: I 

pdrpho de casamento e grande Amigo) e denn»« houve »»t*i I 

"ampliada” *o Cnna. G*»nte importante pra "mato” e I 

mineira. O Presidente Castelo Branco. Milton Campos AUcim^ I 
etc. etc.. Seg»»ndo o Marr-r»^ partiriam nara os EEJTJ. (Catarei 
tas do Niagara) e depois Paris e o resto da Europa”. 

nOo 

O MAILLOT MEIO ^IQUINI íhiau : ni de uma peça só) tetr. I 
dado "pano p”ra manga”, apesar do pouco pano. . . 

oOo 

NA ROVTTA TGRFTA DF Mossa S^hora d oCarmo. 
pá. receberam b^poSos mmeiais. Ada Olód* p Ronaldo : el* ^ 
do casal Carlos Machado Faleiro e êle, filho do sr. e sra. Are*#* 
Samarane. 

oOo 

COMEMORADA NA RÜSSIA A "Semana Santa” por milhares # 
fieis ortodoxos, que lotaram as igrejas de todo o pais, desde o 
pôr do sol, para celebrar a ressurreição de Cristo, com cento* 
nias que se estenderam por tôda a noite. Trata-se da mais & 
grada das festiv.dades da Igreja Cristã Ortodoxa Russa, que * 
realiza à despeito da renovada campanha de ateismo do go^er 
no soviético comun.sta. 
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Bras I |r' R rf?«£ 5 * MIr 'í£. S agora P er ‘encente ao grupo do "Jornal do 
«rasll , disposto a liderar a imprensa em Minas. 


o "Pão dc Santo Antôn : o” jornal semanal de Curvelo fun- 
Hido pelo Monsenhor João Tavares, em 1947, completou no dia 
i o de lunho mais um aniversario. Às muitas felicitações oue 

anuéle jornal tem recebido, nós juntamos as de CN. M :o: 

icyk* do na fraco trabalho técnico executa- 

BD MOSTRA FINALIDADE - O Banco do Desenvoivimento de hfJ 0 * 0 ,-^ ^trida Gonza Ja^Pen^que^enham feito 3 aquê^co* 

Gerais, é uma autarquia financeira do Govêmo Estadual visan- londo tao sem gôsto. aqueie co 

do principalmente a promover a instalação de novas indústrias 
no Estado, além da ampliação das outras já existentes. Financia 
as pequenas e médias industrias, a curto e médio prazo, dando 
preferência as que se utilizam de matéria primas de Minas co 
m o m lho, a mandioca e o algodão. Os recursos do Banco se 
originam da Taxa de Recuperação Econômica, de acordo com 
órgãos de financiamento do Estado e com entidades ou fundos 
especíifcos de desenvolvimento. A duração do empréstimo que 
o BD faz se ajusta à capacidade financeira de cada projeto e 
os juros e as taxas variam de acordo com sua importância 

econômica. 

*£* 

GOVERNO MOSTRA MINAS UNIDA. — Em Uberaba na Exoo 
sicão Agro-Pecuár a, cujo ato inaugural foi presidido pelo mare- 
chal Castelo Branco, presidente da República, e que contou com 
a presença do Governador Magalhães Pinto e de outras altas au 
toridades No discurso que fêz na ocasião, o chefe da Nacãõ 
tranquilizou pecuaristas e agricultores mineiros a respeito da 
controvertida reforma agrária que se pregava no governo an 
tenor, d zendo que tal reforma deve ser democrática honesta è" 
cristã. Por seu turno, o governador mineiro frizou que com a 
vitória da Revolução Democrática, Minas se sente cada vez mat« 
confiante no futuro, unida e trabalhando em paz. 

ATÉ A HORA EM QUE BATÍAMOS esta coluna, estava apenas 
em conversa a Campanha do Ouro Para o Bem do Brasil net 
ta cidade, apesar dos jornais e TVs haverem propagado sôbre. 

OCORREINHA está "mandando’ brasa” mesmo! já trouxe ao Ci- 
ne Virgínia Nelson Gonçalves, Angela Maria e os Camores de 
Ébano em menos de dois meses. ures ae 

DEISDEDIT MIRANDA e SrÃT de ^Üas prontas nara - 

c;^, s asõ ^?e«"-g.>vo: 

r«v„,u Ç so 

*- „« r e P So E *j‘ d “„""'- 

ftKlí " édl * d “ rt * dV 'abrtc.de, p.,. Volks- 

m são enrada, pelij^errtco^e 0 ™ 35 ! rev i stas nurtc-americanas, 

(ÜSIS). "Thank a ío r Ç de Dlvu, ê a Ça° e Relações Culturais 

lhame N quc E da^ranfa londt^f 0 S h 1VO Br:,t ’° curvelano bri- 

* 1 — 3SS*- 

OUNTO MAIS SE RENUNCIa/ i^Tfeiiz se é . . 

ACrIdIço " 1 b ^ V ‘^ b ^ nüt 5^No e sso\ tá a% 3 ot me,h ° r - 

ãlt dÍaA °“ ""b^^do^mo^desm^^otas. *“ n ° SSa reS ‘‘ 

£ iunho C r mP h dre Sgarbi ’ no mesmo 

Z que Vei0 de“ffE AntÔnÍO 

,ea,r0 de Min S ^ra f< °'portagem e na na é a melhor atriz de 

C\ poderia ™ próxima edição. 

lab °raçao, e se não foIse l feha^q^asT elh0r ’ SC houvesse maior 

CttCULANnn D , . q . Se que P or um a pessoa só.. 

^ Ma 1rid por E “ MUNDO dr. 

*' "«ndo desembarca va" C ^ a ’ V ‘ ram 


Benjamim e d. Altair 
a cara triste do ex-alegre 


J CIDADE CHOROí i * * * 

<fe ? fam(lf tar,in 8. farmacóuUcoH^u^f d ° prezadíssirao Olinto Ro 

'* mC„° a„'“ ô ° vo médi "> * '» d “- * pbi 


dlsiMc^P P *P*'Í A * > 0 E. ,ame,ltà '« ,ment «, deixou de publicar, por 
jornal smo mais de trinta notas desta secção. São espinhos do 

mem IT d A a 0 in P te,vír°, C L. EMEN ™fo." brilhante filho de Cutelo, ho- 
mem da inteira confiança do General Guedes. 

CURVELO FÊZ CAIXA de CRS 50 milhões revolucionários . 

d<f Bri 7 ^U, EL r^r N( ? S que foram à° capital para impedir o comício 

e José Silveira n ara ? no Posto Indaiá, dos irmãos João 

e Jose Silveira, que fica ao lad o da Secretaria de Saúde. 

?o° S mHltares A Sue aíui R e I ft?verSn anada P3ra a revolu Ç âo - elogiada 

Presentes em Curvelo por 

beram imnr^c^ h a da Familla com Deus Pela Liberdade, perce- 
, mpressionados, o sentimento cívico do povo daqui. 

Sr™ 1 A imprensa da capital omitiu Curvelo na re- 

r°an C dn S í L cp RON r, ALDO FERrTtI °d7^eagá fêz “party” comemo- 

ma Virgínia^recebendcT 03m°muit R< ‘' I touché 1 ’'?’ C ° m * simpaticíssi ' 

™eri°do do^ Efdifjcio^AcaiacY p^-^^^en^a^o^^un-^t 1 t que 

C?P*(que chega^auf 1 "^!^!!^” d^j n que C o*^:-4 an é , 40*vSes^nieÍi(« O ÍK>s O 
o a se^içTfie e a S ;i pronmpôr^d^s 8 ^ d ° CUrraK DÍ2Cm qUe 

MARIZALMA LUIZA FULGiFcioTHernani Maia, ficaram noi- 

MP S^fdade AR v D ^Z°e^iasmado com o governo de 
MP nesta cidade. Então o nôvo fórum, está uma obrf Im^onen 

Cí, nuíuie, drtxo^uf^S^uí; KÍ3SSS.- 

ÉSr S .°S,a? L c V , E m S peS d » O»» - 

f E u L »L p, m “ ™ * Viol.. P.U.O 

a» já 

fSSS^S^SiJ^assn. p MP ,ic -“ lar d “ r 

será homenageado aqui um dia dêsses onterraneo em tela 

SívaíSs^^fvrss-. as 

de Cuívri A ° ° nà ° ~ rea »“ u a Ex P°si- 




Durante o Banquete da Vitória, realizado na Sociedade Ru- 
ral de Curvelo, coube a Paulo de ^Salvo levantar o brinde ao 
“Governador da Vitória". Nossa reportagem anotou, em parte, 
o eloqüente pronunciamento do nosso conterrâneo. 

“Na pessoa do bravo Comandante José Geraldo de Olivei- 
ra, que com tanta autoridade representa nesta festa o honrado 
Governador de todos os mineiros, o eminente Sr. Magalhães Pin- 
to, também considerado como o chefe civil da revolução, sauda- 
mos a admirável e aguerrida Polícia Militar de Minas Gerais, 
que, por seu preparo técn co e pelo patriotismo e pela inexcedí- 
vel dedicação de seus oficiais e soldados tornou-se motivo de or- 
gulho para o nosso Estado, em cuja História inscreveu uma das 
suas páginas mais belas. Não somente por um dever de respei- 
to e de acatamento à mais alta autoridade do Estado; ainda, pe- 
la obra admirável contra a doença, a miséria e a ignorância que 
vem o seu Govêmo realizando; mas, sobretudo, nesta hora de 
afirmação democrática, pela atuação de excepcional relêvo exer- 
cida antes, durante e depois da revolução, por Sua Excelência, 
que se situou inequivocamente, como o chefe civil da revolução, 
no dizer autorizado do chefe das fôrças pioneiras que partiram 
das montanhas de Minas — o bravo General Mourão Filho — é 
justo que nos lembremos neste momento festivo da figura res- 
feitável do honrado Governador Magalhães Pinto. Em Sua Exce- 
lência saudamos e reverenciamos em agradecida lembrança o 
j Patriotismo, a eficiência admnistrativa e a legitimidade dos no- 
bres e fecundos ideais que inspiraram a revolução de l.° de abril 
de 1964. 

:o : 

Ê VERDADE QUE o 36.° Presidente dos Estados Unidos da 
América, Lyndon B. Johnson, engraxou sapatos quando menino 
e trabalhou em construção de estradas, enquanto juntava dinhei- 
ro para tomar-se professor. 


:o 


FLÁVIO ESPESCHIT DE PAULA e Sílvia de Paula ficaram 


noivos. 


:o 


DR AMÉRICO PENNA que se apresentou como “voluntá- 
rio" durante a Revolução em Beagá, serviu ao lado do eminente 
Pedro Aleixo, ficando à disposição do grande Deputado mineiro, 
para o que desse e viesse. 

: o : 

GILBERTO MAZZEI, DA “JOVEM GUARDA" da famosa 
Rua Augusta, da Paulicéia, circulou por cá. O excelente praça em 
pauta, veio conhecer os parentes da sua quase noiva, e char- 
i mante Maria El za. 

:o : 

JUREMA, SEGUNDO DEFINIÇÃO do Caldas Aullete, sig- 
nifica: “amásia de ladrão". 

:o * 

“NINGUÉM FOGE À VERDADE íntima do seu ser” 

:o: 

“A ARITMÉTICA PRETENDE que somente a divisão pos- 
sa ter um resto. Mas, o cemitério é o resto da multiplicação"' 
(P Veco) 

:o : 

A SIMPATICÍSSIMA SRA. BENEDITO VIANA cortou bo- 
lo de velas, recebendo em “petit-comité". Reunião superanimada 
que entrou pela madrugada à dentro. Cantarolou-se à valer, e, 
inclusive o dr. Waldemar Tanus homenageou a aniversariante 
antando uma modinha. Dr. Miguel Véo (com a sua voz maviosa) 
aul Carvalho com o seu violão, a anfitriã, d. Terezinha, Fran- 
isco Vianna Espeschit e as garotas Maria Carmem e Beatriz, fi- 
eram o “showçaite" . 

ENTRE PRANTOS E ABRAÇOS o reencontro de Jango e sua 
spôsa e seus filhos. A sem dúvida muito bonita, Maria Tereza 
omentou: “Eu sempre te disse Jango, que nós estávamos sacri- 
icando os melhores anos da nossa vida". 

:o: 

O PRESIDENTE SGARBI entusiasmado com a construção 
*o Cocks Club 

:o : 

DR. VIRIATO observando que até hoje o Presidente Johnson 
!jão fêz modificação no ministério deixado por Kennedy. “No Bra* 
|H troca-se ministro como se troca de camisa 

:o : 

R. NEWION GABRIEL DINIZ (o“ Ch co Ciência" de Curvelo), 
iretor-gerente da Cia. Fôrça e Luz daqui. Bola branca! 


• :o 


DOM SERAFIM voltou dos “States" dias antes da Revolu- 
o, após participar, como Reitor da Universidade Católica, de 
1 semanário sôbre Educação Superior nas Américas, juntamen- 
com dezenove representantes de dez países latino-americanos, 
s mudanças sociais que se operam na América Latina são ne- 
ssárias e normais"; comentou, dizendo que todos os partici- 
ntes, foram únânimes neste ponto de vista. 


societv - 



Na Basílica de Nossa Senhora do Carmo, Vilma e Lúcio Flávio 
recebem benção nupciais oficiadas por D Serafim 


JOAO FRANCISCO CAMILO e sra. ganharam “baby". 


:o 


AMENIDADE: — Moco muito pobre, noivo de moça muito 
rica, peigunta a ela, ao encontrá-la em prantos: "O que houve 
meu bem? Ela responde: “Estamos na miséria. Papai foi a fa- 
lência. . . “Observava êle : “Eu sabia que seu pai faria tudo para 
acabar o nosso noivado...". 

* j|e * 

VOCÊS já repararam como as favelas são cheias de ante- 
nas de TV? Numa reportagem internacional, a respeito de, foram 
estas, dentro muitas, as respostas dos operários: 

“Se tivesse que renunciar à minha televisão, certameme eu 
não preferiria uma casa melhor. Estamos bem aqui; e dei», 
com a TV fazemos muita economia. Deixei de freqüentar o - 
prefiro ficar em casa. E a TV é ótima para as cri ancas, eme n 
dem ver tanta coisa, conhecer o mundo e aprender". * 
me diverte, mas também me instrui Estive na escola 
curso primário Isto já é mu ; to. pois a maioria dos de rn 
Idade só fêz o primeiro ou seeundo ano. Muitos andaram ^ 
cola e não aprenderam nada Mas o que aprendo com a ^ 
aprenderia nunc a, nem em vinte anos de escola _ - d en adas 

faz ver como vivem por aí as pessoas que não sao c°n 
como nós. à miséria. Vejo belas casas lugares bonitos. ^ 

fascinante® Ponho-me a sonhar e a deseiar Mas auan a se «of- 
nha e se deseja, também se pensa, não é mesmo. Fen * ^ e 

oue as pessoas têm as belas casas e as mulheres, tas 


nós não temos nada. E é assim que se àprende . Com do 

Lá?j‘nha Luiz Carlos, do “Correio da Manhã’, esta rt ^ aP res* 
operário merece meditada. Não tirem dela # c ^ nc yjda. 

sadas : mostrando-lhe a realidade dos bem aquinhoa 1 . por 
não estará a T V criando complexos e revoltas? Pense n a 

outro lado; descortinar o progresso não será induzir . 0 an tes 
tê-lo como mira? Para fazer alguém correr, que e V ** mlir o$ 
de mais nada, senão distância e espaço pela j n( j 0 aS niu 

tapam, encerram, imoedem perspet vas. A TV, des hon iein o 
ralhas do desconhecimento e da ignorância, mostra i çonit* 1 * 

oue êle pode ser ou ter. Ê ésse tão somente o seu a èsses 

às sociedades humanas abrir os caminhos que cont 
objetivos 

- -hpcínu® 

DIRETORES DA •Alterosa” anunciam que estão 
as novas máquinas impressoras, e que a rev sta tera 
técnica igual à “Manchete”. Parabéns, de antemao 


n °„ EDIL Antônio Pitanguv de Oliveira e a ternura de Mileide 
uayrell. romance que surge firme. 

SincirnI^° S ° FALECIMENTO do sr. José Mariano Diniz. 
oinceros pcsames a família enlutada. 


0 ANTEPROJETO DE REFORMA AGRARIA e o Estatuto da 
Terra, foi entregue ao presidente Castelo Branco, pelo ministro 
Oscar pompson. Serão desapropriados, por interêsse rural os 
improdutivos, admitindo-se esta desapropriação por 
títulos de divida publica nao desvalorizáveis". v p 

*3#c* 

EXISTEM pessoas que falam que não gostam de televisão 
Que será que eles imaginam que o vídeo fòsse capaz de mostrar? 

WALDIR MACEDO, após construir o "Edifício Curvelo" 

to auroTrahldhn H EdÍfíC '° *í ontes Claros". Comentava outro 

dàde de TV ^ arrecadou a ?fs ar Í 7 Ça0 I S a - ra d ° tar aquela P rós P eia ci- 
v, arrecadou Cr$ 12 milhões, em poucos dias... 

mara *2™*™ Aquiles Diniz assumiu uma cadeira na Câ- 

S)dos r r a 's C an m TiLo P ni d< í de P ,, ' en * a <«> ara ‘-tamento dl 
. San Tiago Dantas. Poderá ajudar a nossa terrinha! 

cais As P reforín D ,! NTE CB DISp OSTO a fazer as reformas radi- 

adminiMrat va es,ão°na'Ína 0r í a1 ' agrár ! a - bancária, tributária e 
va « estão na sua alça de mira. "Manda brasa". 

segunda ddade ^en^ra^i a^a*” 0- MI . NEI , R ®. a Tv Uberlândia, fi 
canal próprio de televkãn ( r- pnm ^ lra „ e Juiz de Fora) a possuir 
Isto sim. ao ' Lerca de Cr$ 200 milhões, o custo. 

^ ■ff ic 

conta conf a D direçâo V de D ính VL u A ’ clne ' bi °grafla ousada, que 
Pcriènclas freudianas sobrei ° f,,me se detém nas ex- 

ca Ção do complexo d * ^ histeria, sua auto-análise e a expli. 

será prodifz do nar5^ P °' Um segundo ,< ou um terceiro) fil- 
. do Sigmundd Freiíd * se ana * ise a história da psicanálise 

*°*. ao conselho < ? ra a atende r, através dos sécu- 

010 J tilosofico fundamental: “Contece-te a ti mes- 

dia da "Marcha^ da hm?^r ^ d Í? "Vitória da Democracia", no 
v e, ° o p e . Caio 13 C ° m Deus pela Liberdade", em Cur- 

^ não devem ’ ser veemencia > (vivamante aplaudido) 

^ E XPRESíDENTF P í[K P rcT°T^ corruptos. PRINCIPALMENTE 

*** d * admin stracã^ nf NO KUBITSCHEK!" que abriu as 
«y Urn . impressiona n ir* . para a infiltração comunista e implan- 
,os diretos, acumu! m , lstt>ma de corrupção de que tirou bene- 
ulando uma colossal fortuna. 


gaihães es ‘* co i lunista fot le var solidariedade a Ma. 

fioenf^l’ P rocurando d*-. Paulo Salvo, para Irmos ao Palá- 
cio entrevistar o governador. “Estive agora com o governador e 
a revolução vai estourar esa no. te ", disse Paulo. ' 


cnegou as minhas maos. “Congratulations". v H 

mão direha E ASSIS C Mári ° Marcos Tupinambá. de «aliança na 

deu^rlTmnha^ Ei ‘ a I (ban ?qulnhas no Alto do Barreiro) ren-j 

Es P° r,es . disse-me 

Dr. Luiz Otávfo Gonçalves Servlço e muito bem comandado pelo 

para fazer funcionar a justiç^ol^^ * * * *** 

nhe^endo^nolvo^íl otoa^V™! SáoP ™'° e fiquei co- 

íBfvi™ 1 £ 

a. Os diplomatas curvelanos em pauta, recebem CN. 

FAr ° C ÍU * ,K »” rt * ~ Tiradentes, 

m.F, S Síc™°por E 3 ên g S„de d”' «to « 

FAÇAM GRANDES PROMOÇÕES ^ue Curvelo nrestiiH» » 

Se i? q i Ue,eS ^ ue querem crer que a sociedad e P daqld é‘ ctestuil- 
mada .Falamos isto de catedra", pois CN já rotulou festas de 
súper-gabarito que talvez outras cidades do interior não conhe 

e^mWemr 68 56 ' embram da Fes ‘ a das 

A TURMA da seresta, sob a batu°ta do José de Beta foi recebida 
por publico pequeno no Clube dos Viajantes, em Beagá A coíô- 
ma curvelana não pôde comparecer em massa, devido a noite 
estar tempestuosa e pela realização do jôgo Brasil x Inglaterra 
O ônibus chegou ali às 23 horas, enquanto o lmárto Ki 
era 20_hs. Pena 1 Alfredinho Marques estava me falando aue a 

organizadora faz questão de promover uma outra vb 
sita dos nossos seresteiros à capital. 

CN T ?ambénT. EIXEIRA ( ' BOC Ã rICA") agora fotografando pra 

SORVEMOS O VELHO LfQUIDO que ganhei do Benedito Vi-in- 
na, na aposta de que seriam cassados os direitos políticos de JK 
e o dr. Silvio Gabriel ajudando-me a "mandar brasa” estava 


TÉCNICOS DECLARAM que o Custo de vida subirá 70, o 
até o tini do ano. Falando à imprensa, em nome do Ministro Ro- 
berto Campos, os técnicos do Planejamento Economico dl | s ?ram 
que o "povo pode estar certo de que o índice inflacionário se 
elevará em 70°b até dezembro". Esclarecem, todavia, que es^e 
sacrifício é necessário para evitar que a situaçao passe de ruim 
para catastrófica". 

* ir 

A RAINHA FREDERICA DA GRÉCIA vai se retirar para 
um convento, o mosteiro ortodoxo de Kerapea. Tai . decisão foi 
tomada após ter ficado viúva . 

O PRESIDENTE CB concedeu auxílio a GB para a cons- 
trução de 20 mil casas populares nas zonas norte e sul do Esta- 
do. O projeto, que é da secretária Sandra Cavalcanti, que visa 
acabar com as favelas, receberá ajuda da “Aliança Para o Pro- 
gresso", também. 

44 A OPINIÃO PUBLICA é constante como o vento que sopra 

sempre, mudando apenas a direção • 

:o : 

MUITO BOM o “blitz” encetado contra os livros que di- 
fundiam o comunismo no Brasil. 

:o : 

O INCORPORADOR dr| Carlos Alberto Paiva Martins aqui 
esteve, em companhia o jornalista Geraldo Rezende, e procuram 
o Presidente Geraldo D;niz, no sentido de se fazer uma recons 
irucão completa da sede do CC. Infelizmente, conforme infor- 
mou a esta coluna o confrade Geraldo Rezende, mais uma ve * 
adiada a tão exigida reforma da nossa “sala de visitas » P oi *’ é 
de intento do Presidente do CC, que também dirige o Jockey Clu- 
be daqui, constníír o hipódromo curvelano, que será uma obra 

arrojadfssima. Bola pra frente! 

:o : 

GILSON FREITAS OLIVEIRA e a srta Vera Lúcia de OH 
veira Santos, ficaram noivos, com casamento marcado para mu.- 
to breve. 

"LEMBRAI-VOS, MARECHAL, DE 55", foi a resposta dada 
ao frustrado Marechal Lott (que fez manifesto pedindo fidelida- 
de a Jango) pelos seus camaradas. “Entrou pelo cano . 

:o: 

CB TOMOU POSSE sob aplausos de mais de 500 m 1 pes- 
soas 400 oficia s, à paisana, a guarda do nôvo Presidente. Den- 
tre outras coisas, a fala do empossado: “Defenderei e cumprirei 
com honra e lealdade a Constituição". “Serei escravo das leis do 

p a j s " “Entregarei o cargo em 1966" — Serei o Presidente d * 

todos e não o chefe de uma nação". — “Governarei acima dos 
D artidos" — “Todas as nações livres e democrat cas serão nos- 
sas aliadas". — “Não caminharemos para urna direita reaciona- 
ria, mas das reformas que são necessárias" 

:o : 

DR DARIO TODO ALEGRE porque aumentou (e muito)! 
a* produção da Fábrica da Cachoeira, da qual é gerente. Bola 
branca ! 


• :o 


O AUTOR DESTAS NOTAS, jamais negou a sua confiança 
ao governador MP, e foi criticado quando a “Ültima Hora" mi- 
neira publicou foto sua, muito honrosamente, em companhia do 
mandatário mineiro. É o tal negócio... 

:o: 

PAULO SALVO, homem da confiança do governo MP, as- 
sumiu o importante cargo de coordenador dos entendimentos do 
Palácio da Liberdade e cidades do interior, durante a revolução. 

:o: 

"A MAIOR DAS NOSSAS DESGRAÇAS é mais tolerável do 
que os comentários que, sôbre elas, fazem os nossos amigos . 

(C. C. Colton). 

:o: 

VARIAS RÁDIOS AVISANDO durante a crise : "Re na cal- 
ma em todo território nacional"! Dal! 

:o: 

BENEDITO VIANNA, DR. MIGUEL VÉO e Ncwton Corrêa 
da Silva, trabalhando para fundar em Curvelo um clube super 
fechado com número reduzidíssimo de socios. Esta tudo encami- 
nhando,' e é pra éste ano, ainda, a inauguraçao. Boa ideia. 


A SRA LEVINDO (TIBY) Marques PERí .RA, omro da 
no Curvelo Clube "estou conhecendo o Clube"' Durante o ba# 
papo amigo Tiby observou: “A televisão aqui e tão boa qua& 
lo em Belo Horizonte"! 

*** 

NELSON GONÇALVES Marcou récorde bilheteria do 
Cine Virgínia. — René Canabrava dizia: “Caub Peixoto é cen 
vezes melhor"! — Amador estava contando-me que CC, após coo- 
tratar o inexpressível Carlos Lombardi por Cr$ 80 mil, numa ter 
terça-feira, enjeitou Nelson Gonçlaves pór Cr$ »0 mil, parada 
“show num sábado. Uai! . 

*** 

A TODA HORA VEM PERGUNTAR-ME que é U do Clube Canv 
pestre, que estava indo tão bem. Vou ver se is go uma en- 
trevista com o José Marcos. Depois eu conto. 

*** 

MAGALHAES PINTO NAO ADERIU ao ovimento rev* 
lucionário à última hora, não! Há quatro mese o nosso gover 
nador participou de uma reunião secreta, na idencia do sr 
José Monteiro de Castro, com a presença do G eral Nelson dt 

Móln lá nnncnlravam 

* 

SE TODOS QUISESSEM PODERIAMOS faze ste Brasil um 
grande país” (Tiradentes) . 

* 

DÊNIO MOREIRA, quando no encerramento da Rêde da Liber 
dade": “Nosso trabalho não está naquilo que zemos, mas no 
que estaríamos dispostos a fazer" ! 

a|e 

OFICIADA NA BASÍLICA DE N S. DE LOURDES a Missa de 
casamento de Marília e Anibal, filhos das vim J Maurílio de 
Carvalho e Bonifácio Barbosa da Silva, respectivamente. 

* 

RUBEN BECATTINI VEIO contar-me que o Carlos Antônio Ri 
beiro foi eleito Presidente do DER (Diretório da Escola de Enge 
nharia). Bola branca! 

* 

DE VOLTA da Revolução... desfilou em Cunelo o 3.” Batalhao 
de Diamantina, sob o comando do Cel. João Jose de Almeida, u 
povo ficou boqueaberto! 

* 

“O EXÉRCITO É O POVO FARDADO" (Benjamim Constant) 

3|C 

TV EM CURVELO é uma realidade! Entrando maravilhosamenje 
os Canais, 2 e 4 Muito bom! TV é sem dúvida, o maior 
educacional do mundo moderno. Mais uma vez perderam a 
lha aquêles incrédulos, que têm aversão pelo P^ f £ ress0 e 
não acreditavam no “Grupo de Trabalho pró TV . 

SANDRA CAVALCANTI deu autêntico “show" na TV, aborda»* 
os principais problemas políticos do país. A dona e um . 
— Falou umas verdades sôbre o risonho JK, destruindo 
traque ... ^ 

‘ O REI FRACO FAZ FRACA a sua forte gente". (Camões) 

DIZIA na TV o General Mourão: “O rádio, a TV e 
representam, mais ou menos, a metade, da força a 
ção" ^ 

A "COCA-COLA" é vendida em Curvelo exatamente pele Job ' ü 
prêço de Beagá Uai ! ^ 

PROTASIO PENNA bem acompanhado pra chuchu, outro 
no PIC ^ 

NICOLAU NETTO, com a bola branca, assinandocobina ^ 
nical no Diário de São Paulo. Panorama Soer 
da dita. ^ 

JA PENSARAM QUE “GELADA” que o pa few ^ 
se tivesse sido eleito governador de Minas, tan 


-rol- 


irmão 


do o*? 


ROMULO PAES O "Noel Rosa Mtaeh®". inn»^ gp 
amigo Maurilo Tavares e sobrinho do dr. Sn ’ . CoDÍ «Uio 
nimidade pela SBACEM — para ocupar a vaga u 
talício, aberta com a morte de Ary Barroso. 
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Almôço da Vitória : genitora do Gal, Bragança recebe homenagem 


society 


Almoço da Vitória : casal Vasconcellos Costa 



* f MPF ' FSA , DE TRANSPORTES SAO GERALDO inau 

^f!, d D Sede ul,ramoder na. com muito bom gõsto e re- 
quinte. Reportagem, depois. 


iismo°de S C., F( OG * AFI( r 0 CALAZANS presidente do Esto 
sã 0 mu ! is Entusiasmadissimo, pois as inscrições 

^xemDla^d PR ^i\ HIT pH°V^ V ^ D „ E MATTOS trouxe-me um 
de 19^0 L' n l nia de Curvelo", datado de 10 de outubro 

na fazenda" nr « 'T' P° r * c *™' ^ntro de um cofre. lá 
Gastào de óllJ BvI Vianum Jacob de Souza e o saudoso dr. 

"Edição Revni í 1 ™** 1 ? 1, os díre h>res. Trata-se de uma 

^Pois eu con ldna ,nserta de coisas super-curiosas. 

seu n?^n" 5^ ' ^ TOMANDO assinatura de CN para o 

vi mi t° / ' ^cndo que êle viu um exemplar da nos- 

53 rtx,sía e 1 - tusiasmado. 

(Umanim .£?> N ’ A ° CASTIGA ® P°« ta quando cr 

•Uintnie^ Vci' F A COQUELUCHE das curvelanas. ulti- 

' Estão todas , pinho” à tlracolo -Bacana”! 

' deveria' cumprir contrato assina- 

Ja pensar r ligação de música popular, na Rússia. 

m U >us dançando samba! 


QUE O ASSASSINO DE KENNEDY ESTA SÔLTO é o 
que vem sendo publicado na imprensa do mundo inteiro; 
com desmentidos seríssimos destruindo provas da FBI, mos 
trando a farça da polícia de Dallas Acho que jamais será 
esclarecido êste caso. 


o: 


CONTARAM-ME QUE Ê UMA FESTA, quando chega 
CN na casa do dr. Arnaldo Gomes de Almeida (que foi pa 
ra GB com o pé direito). 


:o 


ZEQLIXHA PAES E ESPÒSA (que é irmã do famoso 
cabeleiro Ignáco) circularam por cá. dizendo que voltaram 
do Rio, há dias. e que ficaram deslumbrados com a beleza 
do apartamento duplex, do Luiz Cláudio, que o próprio está 
decorando 


-:o 


NOSSO “PETIT COMITÉ” REALIZARA êste ano “Re 
\ eillon” particular, à base do “blck tie". Local: Mansão do 
casal Benedito Vianna. 

:o : 

MANOEL JASON FERNANDES o fotógrafo amador que 
forneceu diversas fotos pra CN (Semana da Comunidade). 

:o : 

POVO DOS BAIRROS POBRES E DISTANTES gritando 
porque não foram instalados, ainda, os telefones públicos. 
Averiguamos que os telefones se encontram á disposição 
da Prefeitura, e que. inclusive, os fios já foram ligados pela 
.Telefónica. Faltam somente as guaritas Uai! 





* 







* j|c * 

CAUSOU PÉSSIMA IMPRESSÃO a invasão da residência 
do escritor Oto Lara Resende, por parte dos policiais, que de- 
monstraram a falta de coordenação do Comando Revolucionário. 
Não deixou de ser uma idiotice julgar que José Aparecido se es- 
conderia na casa de um amigo pessoal. Faz-se necessário uma 
acessória civil . . . ! 

* jfC* 

COMEÇAM A APARECER DE NÔVO as terríveis muriço- 
cas. Oueira Deus l . 

*** 

DR. NEWTON COMENTAVA que o dr. Benjamim, Matia- 
zinho e o dr. Viriato, foram os mais eficientes da LAC, durante 
a revolução. 

* £ * 

REGISTRO O ENLACE MATRIMONIAL de Marina Resen- 
de Stheling e Júlio Luis Reis. 

*** 

O ANO PASSADO “CN" MANDOU representante curvelana 
a bonita Wanda Pinto Borba) para o concurso Miss BG. Êste 
ano ficamos daqui apenas torcendo para que a nossa cidade se- 
j representada no conclave da beleza mineira; pois, aposentamos 
mesmo, neste setor. . . 

* a|c * 

SETE LAGOAS promoveu desfile de modas, em que as se- 
nhoritas daquela próxima cidade (que conta com administração 
invulgar do Vasconcelos Costa), mostrando vestidos esportivos e 
a coleção “Rhodia” exibida recentemente no Chile. Festa de ga- 
barito internacional, portanto! 


*** 

FM SE TRATANDO DE PROMOÇÕES Sociais, Paraopeba 
Matozinhos (tamanho não é documento!) organizam quase 
,ue semanalmente, "parties" de gabarito elevado Agradeço os 
onvTes que têm chegado às minhas maos, e parabéns. 

j|c ^ 

DIZEM QUE O RECREATIVO, que muito breve será inau- 
-urado e que, sem dúvida, se constitui numa das melhores sedes 
o “interland mineiro", está disposto a trazer a Curvelo nova- 
nente( a modalidade foi inaugurada por CN — a imodéstia nos 
rermite dizer isto) grandes arCstas e orquestras. Tomara! 

*** 

A SOLENIDADE FÜNEBRE DO GENERAL. MAC AR 
rHUM comparada, em imponência, à que foi prestada ao Presi- 
icnte Kennedy. Representantes de todos os países se fizeram pre- 
,< ntes ao funeral do maior general norte-americano da ultima 


guerra *** 

CUSTANDO "TREZENTAS PRATAS" o Ingresso do tuxuo 
so Cine Virgínia 



Môças da nossa sociedade servem o Aln * > da Vitória 


* ** 

DONA CEGONHA visitou o casal Dr. Raimundo Marque 
trazendo pra Didico e Valderez a linda Beatriz 

* 30C * 

TODO MUNDO AQUI SINTONIZA diariamente, no CanaH 
a apresentação da “Ave Maria", que é uma cortes : a da “Casa] 
Jayme", de propriedade do nosso conterrâneo José Marques Pe- 
reira (Biju), que foi para Beagá com o pé direito. Aliás, êleeij 
Tiby, são moços de espírito realmente elevado. Exemplo: o “big 
Edifício Curvelo, na capital, o conjunto de prédios aqui e a loja 
(Casa Lev J ndo Augusto Pereira) a mais bem montada do centro- 
norte de Minas. 

"SE o BRASIL TIVESSE CAÍDO SOB o comunismo, to* 
o continente sul-americano se teria perdido". — O novo TO* 
dente do Brasil, a meu ver, é um homem sincero e surpreeno^ 
te". Declarações do Presidente da Alemanha Ocidental, que 
tou o nosso país há dias. 

“GABARITO 8". SEM DÚVIDA uma das secções mais ber 
Informadas de Beagá. Parabéns ao “O Diário . 

★ 9|C * 

ÓTIMO "RELÀX” "FOTOFOFOCA" do fabuloso Ziraldo. 

MARIO PAES e sra. Circularam por cá. Disse-me etejl ^ 
“fotogozação”, “me segura que eu vou receber um 
serida em nossa secção, pegou inteiramente em - pessoal 
“Tôda vez que o atacante ameaça arremessar em g - 
de lá grita a expressão usada por você. 

“ O BRASIL PRECISA *EMPREENDER VALENTES j® 
FORMAS", para atender às legítimas exigências das . ste ei 
balhadoras. “se deseiam aue a naçao evute o peri g , 0 V I 

periência do comunismo." São declarações do P 

O BOA PRAÇA ALTAMIRO ma GALHAES <B rrihagemV 
Integrando a comissão o«** dotara Corinto da L P - Esperamos P 0 ’ 
tidora, para recepção de imagens te evisionadas t P^.^. 
der contar com o êxito que vocês tiveram aqui, 

"A ELEIÇÃO indireta tem por base o presusDOSto d< - q 
povo é incapaz de escolher acertndamente. 11 

* a|e * . «viva 0 

PORQUE ESTAVA PICHANDO OS MUROS as»' 1 " i lb erd»* 
PCB"! foi preso um moço em Brasília. Conseguiu a su * Vi * 
justificando: “Não é Viva o Partido Comunista 
o Presidente Castelo Branco . ” . „ , Mm ,. c )c StaeD 

"O AMOR Ê UM EGOÍSMO entre dois . (Mnu 

* * * maior prê" 1 C 

O TALENTOSO SIDNEY POITIER ganhou o 0 ta- 

do cinema norte-americano, com muita justiça. 0 "Osc ar 

bu, pois é a primeira vez que um ator negro g 
“Congratulations." 
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V nunca viu coisa igual!... Ê uma delicia usá-lo nos domingos de sol. no clube, 
nos fins de semana... quando V. quer um sapato leve - para ser usado ^m 
meias' Ou no inverno, também, pois SPONGE protege os seus pes. Todo for- 
H^de tecido felpudo. SPONGE não gruda a palmilha nos pés. Pelo contrario. 
Inxuga-os Original... cômodo. SPONGE é de fato um Saméllo: combina 
beleza com extrema durabilidade. 

^S cwnèi o^ 

CALÇADOS SAMÉLLO S. A. — FRANCA. SP 


SAMÉI JjO 






SAPATARIA 2 IRMÃOS 
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QUALIDADE PHILLIPS 




Mundial Posto 

IBr v « /O 

Aiumuladures de boas marrai e 

para Iodou us fins direlamrnle 

r O) A 

“ % p 

— das Fábricas — 


TBLEFON6 1432 


DJALMA BORBA 



EOAR 


Rua Silveira Lobo, 148 - CURVELO Minas 


Indústrias VERA 



Torrefação e Moagem do 

CAFÉ 1/ERA 


FXjro aromático gostoso 

Rua Domingos Viana, 19 
Cx Postal, 61 — Fone: 1169 
Telegrama “VERA” 


EMPRESA 
TRANSPORTES 
GERALOO 























MATRIZ 

Belo Horizonte: Anton.io Cario*, 261 - Fone: 2-4128 

FILIAL 

CURVELO k Juvenal Borges, 7 - Fone: 1097 
" G Ê N Ç I A ; 

CORlNT j Rua Benedito Valadares, 418 






■Rk MT 

JR| &93Bht 

,'c- 

: *sà dfi£ ■ 




*w*rv ■ 















imiii 

í> 1 



Li 



TV vai a Curvelo 


No dia do jogo Brasil x Inglaterra pela taça das Na- 
ções o curvelano sentiu verdadeiramente que um grande 
passo havia sido dado para o progresso da Cidade. Viu-S'- 
naquele dia, que a Televisão em Curvelo se tornara uma 
agradável realidade. Centenas de pessoas tiveram a opor- 
tunidade de tecer comentários dos mais elogiosos e surpre- 
endentes à nitidez e sonoridade da retransmissão daquele 
dia. E alguns, até então incrédulos, acordaram surpresos 

para a realidade que tomara conta da cidade. A TV lnes 
dera a grande oportunidade de participar e assistir aos 
acontecimentos imediatos do mundo, transformando a 
nossa Cidade numa parte integrante do mundo moderno. 

Nós de CN, sabiamos que a luta para aquele exito 
havia sido dura e prolongada e nos sentimos na obriga- 
ção de mostrar aos nossos leitores o que havia sido feito 
para se chegar àquêle resultado maravilhoso . 

Sabíamos também que um nome sobressaíra nos t 
balhos do “Grupo”. De fato, é a Armando Ferreira Pitan- 
guv que a nossa cidade deve a maior parcela por esta rea- 
lização vitoriosa e progressista. Entusiasmado, conseguia 
sempre uma solução nova para os problemas mais dlflce ^ s > 
além de estimular os companheiros com o seu exemplo 

trabalho ^^^negado Armando Pitanguy, que solicita- 
mos um depoimento do que fôra o árduo trabalho para a 
instalação dos nossos repetidores, pedindo a ele que con- 
tasse aos nossos leitores de como se chegara a vitoria fi- 
nal. É pois de armando Pitanguy o depoimento que se 

^ “Em 1961 foram feitos os trabalhos pioneiros para a 
instalação de TV em Cruvelo com a escoiha do melhor 
local para a instalação da torre repetidora. Os trabalhos, 
encabeçados por José Palhares J u more De]a- 
nir Alves Pinto, constituíram de diversas experiencias que 
foram logo abandonadas tendo em vista o alto custo do 
equipamento e a impossibilidade do comercio local arcar 

com as despesas . , 

A segunda tentativa, foi feita com a criaçao de um 

grupo denominado “Grupo em favor do P r .°^,® ss ° ** 

Curvelo” e constituído pelos srs. Jose Maurício da Silva, 
Renato Pereira Diniz, José Avelar Santos, Antomo Rai- 
mundo Gonçalves e Armando Ferreira Pitanguy. Nesta 
ocasião foi chamado um técnico para estudar a captaçao 
de som e imagem e para a realizaçao de um orçamento 
geral do custo total da aparelhagem. Também esta expe- 
r ; ência foi abandonada pois o seu alto custo demandava 
um auxílio mais efetivo do povo curvelano, o que nao se 

verificou. f<=rnr , n 0 trabalho de instalação de torres 

Neste meioUrop sr Divino de Melo que com 

particulares foi J e 10 e i em entos em torres de 15 

a colocaçao d e J" 1 ®" iáve i êxito e chegou mesmo a ins- 

talar° S diversas antenas pioneiras, em nossa região. 




E foi então que o “Grupo em favor do progresso em 
Curvelo” com a efetiva colaboração dos srs. José Maurício 
da Silva, Antônio Raimundo Gonçalves, José Palhares Jú- 
nor, Geraldo Diniz, Dr. Luiz Otávio, Benedito Vianna 
Raimundo Martins e Armando Ferreira Pintanguy, resol- 
veu voltar novamente à idéia de colocar em definitivo um 
ou mais repetidores em Curvelo, com o auxílio do comér- 
cio e de todo o povo curvelano. O Prefeito Municipal pe- 
lo decreto 93 de 5 de setembro de 1963, tornou oficial o 
movimento pro TV em Curvelo e os membros do Grupo 
iniciaram os trabalhos, com a sua divisão em três sub-gru- 
pos que se incumbiria então do necessário para a constru- 
ir 0 o edifício, rêde elétrica, torre, orçamentos, compra 
s repetidores, material elétrico, e tudo o mais ^ue tor- 
nasse o sonho em realidade. 

nW P0r í ÍndÍCação do sr ' José Palhares Júnior, um dos 
f °’ ? P arte técnica dos trabalhos entregue ao Sr. 

mS°n^ C í ad0 ’ de Bel ° Horizonte - reconhecido como um 
* p rfeitos connecedores de transmissão e recepção de 
som e imagem do Brasil. Inicialmente a intenção foi a de 


colocar somente um repetidor para o Canal4 (Itacolomy de 
Belo Horizonte) que entraria aqui pelo Canal 8. — Face 
ao sucesso da iniciativa, agora verdadeiramente apoiada 
por todos os nossos conterrâneos, resolvemos instalar 
também um repetidor para o canal 2 (alterosa de Belo 
Horizonte), trazendo assim para Curvelo os programas re- 
transmitidos em cadeia com a TV-Tupi, do Rio de Janeiro. 
, . , A _ S instalações foram construídas, testadas e estão 

hoje defintivamente entregues ao povo de Curvelo, com o 
sucesso que se tem visto. 


, 7 V, I „ u r c “"v d « uevera ser cte aproxim 

damente Cr$ 3.500.000,00 e estamos encontrando dificu 
dades em conseguir o restante da importância necessár 
ao pagamento dos compromissos referentes ao repetid< 
do Canal 2. ^ 

Para tanto, estamos promovendo a rifa de um apar 
lho televisor, no valor de meio milhão de cruzeiros qi 
nos facilitará a obtenção da importância que ainda nece 
sitamos. 


Estamos pedindo a compreensão de todos os curvela- 
nos e lembramos a êles que em Juiz de Fora a luta foi se- 
melhante à nossa e o problema somente foi resolvido com 
micro-ondas — após três anos de experiências — com um 
custo de quarenta milhões, aproximadamente. 

Aproveitando ainda a oportunidade que CN me con- 
cede, não posso deixar de agradecer ao esforço e dedicação 
de Dejanir Alves Pinto, responsável pela construção de 
nossas antenas e de todo o serviço. 

Deixei para o fim a mais grata notícia aos meus con- 
terrâneos: se tudo nos fôr favorável e se conseguirmos o 
auxílio de todos para a efetuação dos pagamentoc neces- 
sários. poderemos nensar no nos^o terceiro repetidor pa- 
ra o Canal 13, do Rio de Janeiro”. 











Nas saladas e maioneses, nos assados e fri- 
turas — na mesa ou na cozinha — o Óleo Tem 
péro. altamente refinado, contribui para o sabor 
inigualável dos mais diferentes pratos 
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PARA todos os brasileiros 
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UM APERITIVO PARA TODO MOMENTO 

THALES MILETO DINIZ 
RUA DR. PACIFICO MASCARENHAS, 564 
FONE: 1185 CURVELO 
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Loja São Geraldo 

GERALDO PEREIRA DOS ANJOS 

AV. D. PEDRO II. »1 . C «. Po.i.1, * . TEU: 1M, 
CÜRVHLO ______ 

MINA3 OKRAIS 



IVETE, filha do casal José Paulino Gomes, êsses 16 
anos de beleza, posando para CN, ali na Tôrre de TV. Os 
retratos não mostram tudo da beleza de Ivetinha, pois o 
fotografo fêz ‘forfait’, e o diretor desta revista foi quem 
bateu as fotos. Contudo, muita gente boa deve estar a 
suspirar: “Ah!, meus 16. . .” Ivetinha é uma menina muito 
alegre e um pouco meio sofisticada. 

“Este trabalho que vocês fizeram aqui, é uma beleza! 
Parece um sonho, Curvelo ser dotada de TV, a maior in- 
venção do século.” Comenta que, “Curvelo tem muita coi" 


sa boa, mas poderia ser bem mais animada, não fosse o de- 
sânimo de alguns...”. A respeito do amor, fala: “Ainda 
não cheguei a pensar nisto, sabe,? mas deve ser uma coisa 
maravilhosa.” Em se tratando de gosta e não gosta, ela 
diz: “Gosto de viajar e não gosto de teimosia.” tem no seu 
ideal lecionar, “e aguardar o Príncipe Encantado.” Preten- 
do conhecer a Itália, o berço das artes, (o que é uma boa 
pedida!) “e mantenho correspondência lá”. 

Indagamos se ela acha que há exagêro na criação de 



Ivete, morena elinda 
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bé m np’” eS /^ 0Sta e * ° mun do evolui, e as coisas tam- 

qui e o’m f UrSa a " 1 s ^rie no Ginásio Santo Antônio da- 
de matpm/f eri M T Je ma * s g°sta é inglês; “não entendo é 
para não 1Ca A ' e dita em horóscopo, “e leio depois, 

Ça natação e F vofpT hOI1 k da; 6 dá certinho ’ palavra!”. Prati- 
idade!” p nrY - c ” ossa nova, eu adoro! Talvez seja da 

festa indelévp| m “a 0l i, ° SeU “ debut ” n o ano passado, com 
Ve deixar He r ch< ' e a Mamãe também, que não se de- 
fumada nn | ol ’ H ' !!,orar °s 15 anos, e não havia festa pro- 

Qa no clube, sabe?, então...” 














Ivete delira com poesia, e vai dizendo , agora tôda intros- 
pectiva: “EXTREMUS, a minha preferida: Nunca morrer 
assim. . . Num dia assim. . . De sol assim. . ” 

Ivete, que quando criança veio tomar assinatura de 
CN (Uma das nossas primeiras assinantes) enfeita nossas 
páginas desde aquela época, quando foi publicada na re- 
portagem “Criança Também é Manequim”, inserida no 
nosso exemplar de número 4, datado de dezembro de 59. 
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HAB.TUE-SS A IVO.CAP NO P^„,0 DO 8P.L, TELEGRAMA A HO** ^ Qu S 
OR C o E eeR. co~ HBSA CA, .,,,«4 o OEPAHrA,,,, rw A 

FIoCAU2aÇ40 OA ENTREGA DOS TELcGnaMAS, 


MERCE DE DEUS VEMOS BRASIL NOVAMENTE'. CAMINBO DA 
DEMOCRACIA VG ORDEM E RESPEITO COUSTTTUICAQ-VG NUM OPAKDE TPH/NFO 
INSTITUIÇÕES CRISTÃS E. DIMCRATICÃS_SnHEE_IliIÍ|IG_QS DA LIBPPDADE PT 
NESTEJH)MENT0 VITOPIA VG DESEJO ENVIAR AG.^ICPIOSO POVO MINEIRO _ET 
ESPECIÍMTNTE DE. CURVEIO MINHA ^SAG_I^DÍLÇÇNriAN2A_N0 FUTURO DE 
NOASA JAHÍIA..CUF. ACOEA .EODERA -CAMINHADA... PASSOS. Jffi . GIGANTE ENÇQNIRO 

SEU.H LORTOSO nF<TTWO -DE-NACÃCLJ50BERA11A VG FFT.T7 F PRQRPERA.. £L 

CÒPD IAL MFNTE .. 

-A DEMAR RF, FiARROS : GOVERNAD OR pp ESTA nrr~ 


MENSAGEM DE ALKMIM 

(Meu cordial abraço agradecimento pt oportunamente enviarei 
mensagem pt José Maria de Alkmim — Vice-Presidente da Repú: 

bfca). 

Agradecemos. Elogiamos boa memória Vossa Excelência, 
pois conversamos apenas vinte segundos à respeito de. 


ADEMAR MANDA TEILEGRAMA 
Merce de Deus vemos Brasil novamente caminho da democra- 
cia vg ordem e respeito constituição vg num grande triunfo ins- 
tituições cnstas e democráticas sôbre inimigos da liberdade nt 
neiro vitória vg desejo enviar ao laboro' opovo mi 

neiro et especialmente de Curvelo minha mensagem de confian- 

sos n de f ^aJ°t de n ° SS f Pátna ? UC ag0ra P° derá caminhar a pas- 
!a fpil g g 6 encontro seu glorioso destino de Nação soberana 

^í eiz , e P ros g era P} Cordialmente Ademar de Barros — Gover- 
nador de Sao Paulo. 

Congratulamo-nos com o Governador de São Paulo e nos 
sentimos prcst.giados em receber o telegrama acima, cujos con- 
ceitos nele contidos, subscrevemos. 


"JORNAL DA CIDADE" ELOGIA CN 

Curvelo Notícias" — Recebemos e agradecemos a ótima 
-M^zoS Cm CurVe '°" <“ Spot 4ht"-Tord a Byron 

CURVELANO PRESIDENTE DO "DEE" 

«ova ?re7oria°'do S nt i ., preSe a te c para comunicar-lhe a posse da 
gestão de 1%‘À . D ° de _ Engenharia da U.M.G., para a 
sidente Manoel Cn^t n p mes sao : . Carlos Antônio Ribeiro, pre- 
a Cleiiientino Vlce ' presidente; Dario de Sou- 

Assis 2" secretário i rt 'f ario; Pernand 0 Mascarenhas Silva de 
'• tesoureim Al L ,onio J Fernando Piancastelli de Siqueira, 

lo Mene Z e r BÍanc m Furt ?' do de Azevedo. 2.“ tesoureiro? Pau^ 

rio, represemante nTí^Tr d l DCE ? Ma ^ Fusaro Mou- 
te e Dario de Snn^ í (Carlos Antonio Ribeiro. Presiden- 

ConUtulamo n f . K ' mentm0 ' Secre ‘ a rio - Belo Horizonte), 
lerrâneo Carlos Am A ^ C ° m ° S novos diretores. Ao nosso con- 
Amonio nossa satisfação pela vitória. 

nOSPITALIDADE CURVELANA ELOGIADA 

*Q 

°. amigo OswalHr ^ !Ve a >- • • em companhia de um sócio, 
v,v io social do Curv i desfrutou horas agradáveis no con- 

c °mo você acolhp qc íube - • • ficando mesmo impressionado 
qiie o v 'sitante leva r ‘.^° 2S de fora - Isto é muito bom, por- 
JJjÇtedade de Curveir r ^ 1 . outros Estados, a boa impressão da 

ros de CN ManHrúh na P oss ível mandar-me alguns núme- 
ul) Gostaria Hp i . UI Ü calendário social do Ouitandinha 
mente o cinema novo M " / T d °' Çr ogresso de Curvelo, principal- 
OVO a °se Nacife — Rio de Janeiro — GB) 


Encaminhamos seu pedido ao Dpt.° de Expedição. Já se- 

T* / e /^ taS ^ Em "F 1 dos nüme ros, você perceberá que 
Curvelo e dotada de um dos melhores cinemas do país, o Clne 
Virgínia. Gostamos do amplo programa social do Qultandinha 
Club . 

LUIZ CLÁUDIO CANTA CURVELO 

v 1 ocê nao P° de imaginar a satisfação que senti ao 
ver publicado o meu pobre porém s ncero cartão de Natal 
Creia que foi uma das coisas mais agradáveis que já li e vi em 
revistas a meu respeito. Obrigado ! Como você sabe o meu 
amor por Minas e principalmente Curvelo, é enorme’; há al- 
gum tempo rabisquei uns versos e os musiquei com assunto 
referente, como você verá, à nossa "terrinha" .. São êsses • VOU 
PEDIR AO MEU BEM / UMA COLHER DE CHÁ / VOU PE 
DIR UM GEITINHO / P R A F* A ME ípomo^mw^p / irec* 
VONTADE QUE DA / DE NA TERRA VOLTAR / Ê FOGO NO 
MEU CORACÀO / PRECISO IR CORRENDO APAGAR / QUÁN 
DO A GENTE NÃO MORA / NA TERRA ONDE NASCEU / DE 
VÊZ EM OUANDO CHORA / SAUDADE DE ONDE CRESCFU 
/ A VIDA TEM DUAS PONTAS / QUE A GENTE TEM QUE 
AMARRAR / SE AFROUXA UMA DAS. PONTAS / É BOM 
VOLTAR P'RA APERTAR. . Mostrei essa música (samba) a al- 
guns amigos, inclusive Ataúfo Alves e Caimmy, dos quais rece- 
bi palavras de elogio. Gostei muito pois êles também iá can- 
taram a saudade de suas terras em canções. Devo ir amanhã a 
conv te de amigos, lançar êste samba no “Zicartola". Não sei 
se você sabe, mas êste é o restaurante mais bem frequentado 
atualmente e é realmente moda ir ao Zicartola. ” (Luiz Cláu- 
dio de Castro — „ Guanabara) 

Estamos certos de que o seu samba será um nôvo suces- 
so. Aguardamos os discos. 
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RADIO TRANSISTOR PORTÁTIL 
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de Cr$. ZO.OOO, 
por Cr$. 63.1)00, 
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DERBT 


T 




televisor portátil 

de Cr$. 4Z9.000, 
ROR Cr$. 420.000, 

"Nfersalette 


TELEVISOR CONSOLETE E DE MESA 

de Cr$. 540.000, 

POR Cr$. 490.000, 

CUSTOM \ 


m\ 2 IRMÃOS 


CASA 2 IRMÃOS VENDE GE PELO MENOR PREÇO DO ES í ADO 




Agora mais barato ! 




DURANTE AS “LOUCURAS DE MAIO - 1964 ” 


TELESPARK 


O RÁDIO EM QUE 
VOCÊ PODE 
CONFIAR 



CASA 2 1RMÂ0S 


CUR VELO 






radiola do presente e do futuro! 
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